
SECRETÁRIO 
QUER ERGUER 
HOSPITAL EM 
NATAL  

EZEQUIEL 
VAI DISPUTAR 
PRESIDÊNCIA 
DA ASSEMBLEIA

“SPIDER” VOLTA 
A LUTAR TREZE 
MESES APÓS 
DERROTA 

PRESIDENTE DA 
CAERN DEFINE 
METAS PARA 
SUA GESTÃO 

Cipriano Maia deixa a 
Secretaria de Saúde de Natal e 
novo titular da pasta anuncia 
sua intenção de construir um 
hospital municipal e promover 
concurso público. 

O deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza (PMDB) ofi cializou 
ontem sua candidatura à 
presidência da Assembleia. Vai 
enfrentar o atual presidente da 
Casa, Ricardo Motta (PROS).

Treze meses após sua maior 
derrota, Anderson Silva volta 
a lutar nesta madrugada de 
sábado para domingo, contra o 
norte-americano Nick Diaz, em 
Las Vegas, nos Estados Unidos.

Novo presidente da Caern, 
engenheiro Marcelo Toscano, 
quer ampliar a rede de 
saneamento, reduzir percentual 
de perdas e melhorar 
atendimento ao usuário.  

9. CIDADES3. POLÍTICA

14. ESPORTES

 ▶ Luiz Roberto da Fonseca assume segunda

 ▶ Assembleia decide presidência amanhã
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10. CIDADES

/ ESTIAGEM /  GOVERNO DECIDE SUSPENDER REPASSE DE RECURSOS PARA AJUDAR NO CARNAVAL DAS CIDADES DO INTERIOR E 
ANUNCIA MEDIDAS EMERGENCIAIS DE COMBATE À SECA QUE PREVEEM CONTRATAR 556 CARROS-PIPA E PERFURAR 1700 POÇOS

GOVERNO SUSPENDE 
AJUDA AO CARNAVAL 
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FOTÓGRAFO NO 
RN LEVA PRÊMIO 
NACIONAL 

VIAGENS PARA 
EUROPA PODEM 
BAIXAR DE PREÇO

Pablo Pinheiro, paulista radicado 
em Natal, ganha o Mark Ferrez, 
um dos principais prêmios de 
fotografi a do Brasil. 

Robinson Faria completa seu primeiro 
mês como governador. NOVO 
JORNAL  traz apanhado de medidas 
que foram tomadas pelo chefe do 
Executivo potiguar, expondo primeiros 
resultados de sua  administração.

Representantes de agências de turismo 
no RN creem que as viagens para a 
Europa podem voltar a ser atrativas após 
medidas de valorização do euro.
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Polícia nas ruas
Uma das primeiras medidas da ges-

tão Robinson Faria foi reforçar a área da 
segurança pública. Promessa ainda da 
campanha política do ano passado, o re-
forço na presença do policiamento osten-
sivo nas ruas da Região Metropolitana de 
Natal (RMN) e polos do interior incluiu 
a presença de mais 175 homens circu-
lando por estas áreas. O plano de refor-
ço foi anunciado pelo chefe do Executi-
vo e a cúpula da segurança pública poti-
guar anunciada ainda na primeira sema-
na, logo após a equipe de secretários ter 
sido empossada. 

Com a garantia do pagamento de di-
árias operacionais para o efetivo de po-
liciais acrescido, o comandante geral da 
PM-RN, coronel Ângelo Dantas, disse 
que iria “sacudir o Rio Grande do Nor-
te”. O comandante, que substituiu o co-
ronel Francisco Canindé de Araújo, che-
gou a se reunir com os ofi ciais responsá-
veis pelos batalhões da RMN para defi nir 
o plano emergencial de atuação. O refor-
ço, “por tempo indeterminado”, seria fo-
cado no policiamento a pé, com atenção 
especial para as zonas comerciais. 

A medida seguia orientação do pró-
prio governador, que repetia diversas ve-
zes as conversas que manteve com em-
presários das principais zonas comer-
ciais durante a campanha e as requisi-
ções por mais segurança.

Apesar de acatarem a medida, os po-
liciais passaram a cobrar ainda os paga-
mentos das diárias operacionais atrasa-
das desde o ano passado. De acordo com 
levantamento feito pela própria adminis-
tração estadual, o débito passaria do R$ 
1 milhão.

Secretariado incompleto
Ainda durante toda campanha políti-

ca, após a confi rmação da conquista elei-
toral e até após a posse, o governador Ro-
binson Faria repetiu quase que à exaus-
tão que a formação de seu secretariado 
e da equipe de auxiliares seria amparada 
em critérios técnicos. Além de que todos 
os nomeados seriam todos “fi chas-lim-
pa”, sem condenações judiciais. A con-
dição imposta pelo governador impe-
diu que logo de cara ele nem pudesse ini-
ciar seu governo com a equipe de 1ª es-
calão completa. Escolhido para ocupar a 
Secretaria de Estado do Planejamento e 
Finanças (Seplan), o engenheiro civil Eu-
rípedes Balsanufo de Sousa Melo, vindo 
da Paraíba, sequer chegou a tomar pos-
se. Ele foi “desconvocado” por Robinson 
após a divulgação das informações so-
bre condenações de Eurípedes na Justi-
ça resultantes de sua gestão na Compa-
nhia de Docas da Paraíba, que adminis-
tra o Porto de Cabedelo.

Diante desta situação o administra-
dor Gustavo Nogueira que estava escala-
do para assumir da pasta da Administra-
ção e Recursos Humanos (Searh) passou 
a acumular também a Seplan. Nogueira 
também é egresso da Paraíba, onde ocu-
pou a Secretaria de Planejamento por 
duas gestões e antes de vir para o gover-
no potiguar era o secretário municipal de 
Campina Grande.

PT
Outro ponto que retardou o fecha-

mento da equipe de Robinson foi a de-

fi nição do Partido dos Trabalhadores, 
principal aliado do governador, de sua 
lista de indicados. As indicações fi caram 
indefi nidas momentaneamente por con-
ta do processo interno de escolha feito 
pela legenda, que incluiu consultas aos 
dirigentes partidários para referendar os 
nomes. A escolha dos nomes mostrou 
que, apesar do apoio concedido a Robin-
son na campanha e da vitória para o Se-
nado Federal, Fátima Bezerra não conse-
guiu que suas indicações fossem referen-
dadas pelo comando local do PT, que é 
liderado pelo deputado estadual Fernan-
do Mineiro. Assim que Chagas Fernan-
des, ligado ao grupo de Mineiro, termi-
nou sendo escolhido para a Secretaria de 
Estado da Educação. Por outro lado a se-
nadora eleita emplacou, por exemplo, o 

ator Rodrigo Bico na chefi a da Fundação 
José Augusto (FJA).

Parceria com o Legislativo
Com mais de 20 anos de experiên-

cia na Assembleia Legislativa do RN (AL-
-RN) o governador  mostrou que sua re-
lação com seu berço político, onde foi 
presidente por quatro vezes, deverá ser 
boa pelos próximos tempos. Robinson 
convocou os deputados estaduais para 
um período de sessões extraordinárias 
já na primeira quinzena de janeiro para 
votar três projetos. Dois projetos passa-
ram sem nenhuma alteração por parte 
dos deputados: a autorização para a co-
brança da dívida ativa do Estado em par-
ceria com o Banco do Brasil e a criação 
do Fundo de Reserva dos Depósitos Ju-

diciais, este ainda enviado ao Legislativo 
pela gestão de Rosalba Ciarlini.

O principal projeto encaminhado 
pela administração foi o plano de apli-
cação do empréstimo de R$ 850 milhões, 
tomado pelo Governo do Estado junto ao 
Banco do Brasil. A operação de crédito ti-
nha sido autorizada ainda nos estertores 
do governo anterior. 

O plano de aplicação original termi-
nou alterado pelos parlamentares, com 
a autorização do governo, após negocia-
ções conduzidas por José Dias (PSD) e Ri-
cardo Motta (Pros), presidente da AL-RN. 
A mudança foi feita para que os deputa-
dos incluíssem no plano algumas obras 
de infraestrutura paralisadas e que vi-
nham sendo alvo de discussões há anos.

O sucesso do período de convocação 

extraordinária da Assembleia foi come-
morado pelo presidente da casa: “come-
çamos a relação com o pé direito. Essa 
convocação extraordinária mostrou que 
há bastante compreensão dos dois lados 
para construir momentos importantes 
entre a Assembleia e o Governo do Es-
tado. Agora é hora de olhar para frente”, 
disse Ricardo Motta.

Combate a seca 
Passada a fase de “arrumação inicial 

da casa”, já na segunda quinzena do pri-
meiro mês do ano o governo anunciou 
outras medidas, em áreas diferentes. Já 
no início da última semana a adminis-
tração confi rmou o pagamento do fun-
cionalismo público ainda no fi m do mês, 
sem os atrasos que se seguiram no ano 
passado.

Para o combate à seca que se estende 
há mais de dois anos e atinge fortemen-
te as reservas hídricas em todo o interior 
do RN, o governo, através da Secretaria 
da Agricultura, resolveu convocar o Co-
mitê Estadual de Combate à Seca. For-
mado por onze órgãos, o comitê irá ana-
lisar a situação dos 160 municípios poti-
guares que estão em situação de emer-
gência, planejando ações para dirimir os 
efeitos da estiagem.     

A determinação da administração es-
tadual é que a partir do próximo dia 3 co-
mece a distribuição de 466 toneladas de 
sementes de milho, feijão, sorgo e arroz 
para agricultores no interior e renova-
ção do decreto de situação de emergên-
cia em decorrência da seca. A renovação 
é necessária para manter o abastecimen-
to de carros-pipa coordenado pela Defe-
sa Civil e executado pelo Exército. O pro-
grama é mantido com repasses do Mi-
nistério da Integração. Se o novo decre-
to não for homologado o abastecimento 
dos carros-pipa será interrompido.

Ainda será feito um levantamento, 
através da Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e dos Recursos Hídricos (Se-
marh) sobre os 1,7 mil poços perfurados.

Impulso ao turismo
Já para o turismo, a ideia encampada 

pelo governo é cumprir com um desejo 
antigo do trade. Robinson e o secretário 
estadual de turismo Ruy Gaspar afi rma-
ram que a proposta é de reduzir a alíquo-
ta do Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) cobrado do 
querosene de aviação de 17% para 12% 
para voos comerciais. No caso dos voos 
fretados (charters), que não são operados 
no RN desde 2007, o valor do imposto fi -
caria em 5%.

A medida serviria para atrair mais 
voos comerciais para o Rio Grande do 
Norte, assim como as empresas também 
devem voltar a realizar abastecimentos 
no aeroporto potiguar. Hoje não há arre-
cadação de ICMS do combustível porque 
os aviões não abastecem mais no Esta-
do. As empresas preferem fazê-lo nos es-
tados com alíquotas mais baixa. Ceará e 
Paraíba, os vizinhos mais próximos, têm 
alíquota de 12%, por exemplo.

Agora em fevereiro, o governador de-
verá reunir-se com representantes das 
principais empresas aéreas do país para 
negociar as condições de diminuição da 
alíquota do ICMS, condicionada ao au-
mento dos voos para o RN.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ROBINSON E OS
PRIMEIROS 30 DIAS

/ BALANÇO /  NO PRIMEIRO MÊS À FRENTE DO EXECUTIVO, GOVERNADOR ROBINSON FARIA FOCOU NAS FINANÇAS E TOMOU MEDIDAS 
IMPORTANTES NAS ÁREAS DE SEGURANÇA, TURISMO E COMBATE À SECA, MAS AINDA NÃO CONCLUIU FORMAÇÃO DO SECRETARIADO

O GOVERNADOR ROBINSON Faria está completando seu primeiro mês 
no cargo. Com a promessa de realizar uma administração de cunho 
técnico e sem ingerências políticas, o novo chefe do poder Executi-
vo do Rio Grande do Norte focou os primeiros trinta dias em medi-
das diretas registradas principalmente na área da segurança e num 
trabalho voltado para organizar as fi nanças do Estado, que sofreu 

com atrasos no pagamento da folha salarial do funcionalismo pú-
blico e difi culdades para realizar investimentos - as dívidas passam 
dos R$ 600 milhões, de acordo com levantamento da atual gestão. 
O quadro é formado ainda pela condição do secretariado de Robin-
son, incompleto até o momento. Abaixo, um resumo dos primeiros 
30 dias do governo Robinson:

 ▶ Governador completa primeiro mês à frente do Executivo dando prioridade às áreas de segurança, turismo e fi nanças e no combate à seca

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Neófi to na vida parlamentar,
Galeno Torquato é da mesma le-
genda do governador Robinson Fa-
ria, o PSD. E será o candidato à 1ª
secretaria da Mesa Diretora junto
com Ezequiel Ferreira, peemede-
bista que esteve no palanque con-
trário durante as eleições de 2014,
assim como foi o PROS de Gustavo.

No entanto, dois deputados fi -
liados ao PSD – José Dias e Dison
Lisboa – declararam seus votos
entre dezembro e janeiro. E a esco-
lha seria para a reeleição de Ricar-
do Motta, pelo menos até aque-
le momento. Situação semelhante
seria a de Nélter Queiroz, defensor
da candidatura de Motta, apesar
de ser do PMDB.

Caso Ricardo alcance a reelei-
ção completaria seis anos à fren-
te da Assembleia, assim como fez
seu pai Clóvis Motta entre 1966 e
1971. Já a escolha de Ezequiel mar-
caria a volta do PMDB ao coman-
do da casa após mais de dez anos
e a possibilidade dele também
ocupar um posto que já foi do pai
entre 1973 e 1975.

Ao seu favor, o atual presiden-
te pode ter a boa relação iniciada
com o poder Executivo, coman-
dado por Robinson, seu antigo co-
lega de Assembleia Legislativa e
também ex-presidente da casa.

Durante o período de convo-
cação extraordinária neste primei-
ro mês de 2015 o atual presidente
da AL-RN trabalhou, por exemplo,
nas articulações para a aprovação
por unanimidade dos três proje-
tos de lei encaminhados pela ad-
ministração estadual, enquanto a
promulgação do Orçamento Ge-
ral do Estado por parte da admi-
nistração estadual não trouxe ne-
nhum veto às emendas aprovadas
no parlamento.

Já Ezequiel Ferreira tem a seu
favor a ausência de rejeição entre
os colegas, a boa articulação e o
fato de representar novidade num
setor que tem mudado pouco nos
últimos anos. 

O novo presidente será o res-
ponsável por gerir apenas em 2015
um orçamento de R$ 302,8 mi-
lhões, aprovado no Orçamento
Geral do Estado. O valor represen-
ta a soma dos gastos diretos com
a Assembleia Legislativa e a verba
destinada para a Fundação Djal-
ma Maranhão. Apenas com fo-
lha de pessoal tem uma previsão
de R$ 219,9 milhões. Outros R$ 8,5
milhões são para o funcionamen-
to dos gabinetes, por exemplo.

DO PORTAL NO AR

AS DESCULPAS DO governo federal 
em torno da crise energética bra-
sileira e da sequência de denúncias 
na Petrobras não têm convencido 
grande parte da sociedade. Para o 
deputado federal diplomado, Rogé-
rio Marinho (PSDB), “o PT mantém 
um espetáculo de mentiras” para 

enganar a população, como fez du-
rante a campanha eleitoral de 2014.

“As explicações para o apagão 
são mambembes. O racionamento 
é adiado de forma irresponsável. O 
governo do PT de forma incompe-
tente, irresponsável e demagógica 
estimulou consumo em quadro de 
escassez. Resultado: apagões e ra-
cionamento”, disse o tucano.

Sobre a situação pela qual pas-
sa a maior estatal do país, Rogé-
rio criticou a forma como a pre-
sidente da Petrobras tem condu-
zido o problema. “Graça Foster 
anuncia que o desvio pode passar 
de 88 bilhões de dólares como se 
não tivesse nenhuma relação com 
o furo, que vai acabar sendo pago 
pelo povo brasileiro”.

Segundo Rogério, o balanço da 
Petrobras divulgado pelo gover-
no recentemente foi “uma vergo-
nha nacional” com o “estilo de go-
verno do PT: mente e quer que os 
outros acreditem, resultado queda 
na bolsa”.

A DISPUTA PELO comando do po-
der Legislativo potiguar terá dois 
candidatos. O atual presidente 
Ricardo Motta (PROS) vai dispu-
tar a eleição com Ezequiel Ferrei-
ra de Souza (PMDB) amanhã, dia 
1º, data na qual também tomam 
posse os novos deputados. Os dois 
nomes estão postos, as a ofi caliza-
ção das candidaturas pode ser fei-
ta até duas horas antes da sessão. 
E a eleição é individual para cada 
cargo. Dessa forma, amanhã, se 
algum deputado achar que tem 
condições de chegar à presdiên-
cia, pode apresentar seu nome e 
concorrer ao cargo. 

A eleição para a presidência 
da Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte será realizada em 
uma sessão extraordinária convo-
cada por Motta. O presidente abre 
a eleição desfazendo a mesa dire-
tora após a posse dos deputados 
que integram a 61ª legislatura da 
AL-RN.  A escolha do deputado 
que irá comandar o Legislativo e 
dos outros seis parlamentares que 
integram a Mesa Diretora é feita 
por meio de votação secreta, mas 
que poderá ser acompanhada das 
galerias do plenário Clóvis Mot-
ta. A posse dos deputados estadu-
ais está marcada para começar às 
16h e abre o novo período legisla-
tivo, pela primeira vez sem reces-
so entre a sessão de abertura (cha-
mada ofi cialmente de Sessão Pre-
paratória) e o começo dos traba-
lhos legislativos.

Até o fechamento desta maté-
ria nenhum dos dois candidatos 
havia apresentado os nomes dos 
dois vice-presidentes e dos quatro 
secretários que pretendiam ter a 
seu lado na composição da  Mesa 
Diretora. Os deputados confi r-

mados ontem eram Tomba (PSB) 
como 1º vice-presidente de Ricardo 
Motta. Do outro lado,  Gustavo Car-
valho (PROS) e o estreante Galeno 
Torquato (PSD), respectivamente, 
1º vice-presidente e 1º secretário da 
chapa encabeçada por Ezequiel.

A composição integral da cha-
pa pode ser fi rmada até amanhã, 
pouco antes da abertura da sessão 
extraordinária da eleição para o 
comando da Assembleia. Até pou-
co tempo esperava-se que apenas 
o atual presidente da Assembleia 
fosse o concorrente, caminhando 
para o seu quarto período na che-
fi a do Palácio José Augusto. No en-
tanto, o quadro foi se alterando a 
partir de articulações conduzidas 
tanto por deputados da antiga le-
gislatura como políticos que es-
treiam no Legislativo estadual esse 
ano. Ainda durante o ano passado 
o deputado eleito Galeno Torqua-
to, que parte para o seu primeiro 
mandato na Assembleia, chegou a 
se lançar candidato contra Ricar-
do Motta. Agora fará parte da cha-
pa de oposição ao presidente. 

Também durante o fi m do ano 
passado, Gustavo Carvalho, atual 
1º vice-presidente, chegou a iniciar 
articulações para disputar a presi-
dência. Terminou como mais um 
integrante da chapa de oposição 
Outro nome ventilado no período 
de articulações foi de Álvaro Dias, 
que também integra a bancada pe-
emedebista. Retornado à casa que 

já comandou entre o fi m da déca-
da de 1990 e o início dos anos 2000, 
Dias manifestou a intenção de 
também participar do pleito. 

A DIVISÃO 
O silêncio formal entre os can-

didatos à presidência e à Mesa Di-
retora é completo. Nenhum de-
les comenta nada sobre o pleito, 
nem a formação das chapas a me-
nos de um dia da eleição. As cha-
pas postas até 48 horas antes da 
disputa parlamentar mostram 
que o cenário político não é tão fá-
cil quanto se analisava até tempos 

atrás, quando a reeleição de Ricar-
do Motta era dada como certa até 
sem disputa. 

No entanto, agora o quadro 
é diferente. Uma simples análise 
dos grupos de postulantes mostra 
até divisões partidárias e de anti-
gos aliados da legislatura passada, 
com uma costura complicada de 
entender.

A começar pela chapa de Ri-
cardo Motta, o seu 1º vice-presi-
dente Tomba Faria vem do PSB, 
legenda que não faz parte da Mesa 
Diretora que será desfeita amanhã 
e que viu sua bancada diminuir na 

eleição de outubro do ano passado 
de três para dois representantes. O 
ex-prefeito de Santa Cruz pode ser 
o substituto de Gustavo Carvalho 
na posição, já que o deputado do 
PROS, mesma legenda do atual pre-
sidente, por pouco não saiu como 
candidato à chefi a do Legislativo 
e terminou alçado à 1º vice-presi-
dente da chapa opositora. A indi-
cação do candidato à 1º secretaria 
na chapa de Motta viria do PMDB. 
Mesmo partido de Ezequiel Ferrei-
ra, que concorrerá amanhã, e de 
Álvaro Dias, que chegou a apre-
sentar sua candidatura.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

EZEQUIEL VAI ENFRENTAR 
MOTTA NA ASSEMBLEIA
/ DISPUTA /  EZEQUIEL FERREIRA OFICIALIZA CANDIDATURA À PRESIDÊNCIA DO LEGISLATIVO E DECIDE ENFRENTAR, 
NO VOTO SECRETO, CHAPA ENCABEÇADA PELO ATUAL DIRIGENTE DA ASSEMBLEIA, RICARDO MOTTA

 ▶ Deputados tomam posse no domingo e logo depois, por meio de voto secreto, escolhem novo presidente da Assembleia

 ▶ Ezequiel Ferreira de Souza viabilizou candidatura dentro de seu partido e surge como fato novo na disputa da AL

 ▶ Ricardo Motta (PROS) vai tentar 

chegar ao sexto ano como presidente

CHAPAS REVELAM 
INTRINCADO JOGO 
POLÍTICO

 ▶ Rogério Marinho diz que explicações para apagão são “mambembes”

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

“Governo do PT é espetáculo de 
mentiras”, diz Rogério Marinho

/ NACIONAL /

MAIS
EM POLÍTICA 5
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DECRETO
A auditoria do Tribunal de 

Contas do Estado sobre a fo-
lha salarial e o atraso de salários 
existente durante a administra-
ção Rosalba Ciarlini indica - en-
tre outras coisas - que a redução 
de empenho de 10,74% que criou 
uma verdadeira guerra do Execu-
tivo com os demais poderes não 
teve justifi cativa. Uma dos moti-
vos alegados é que não foi possí-
vel comprovar a alegada queda na 
arrecadação no período de janeiro 
a junho de 2013.

SUPERDIMENSIONAMENTO
Na visão dos técnicos do TCE, 

especialistas no assunto, o que 
houve na verdade não foi frustra-
ção de receita simplesmente pela 
falta de repasses externos. Mas 
“provável superdimensionamento 
quando da previsão de receitas na 
proposta orçamentária”.

PROADI
Ainda na auditoria: “Cau-

sa estranheza o fato de o Esta-
do ter empenhado para a referi-
da rubrica (PROADI) um mon-
tante maior (R$ 230.917.888,59) 
do que o fi xado na LOA de 2013 
(R$ 215.370.000,00), assim como 
ter liquidado valor superior (R$ 
233.009.322,22) ao empenhado (R$ 
230.917.888,59), resultando em um 
saldo de R$ 2.091.433,63 de des-
pesas realizadas que não foram 
empenhadas.”

ARENA 

O TCE mantém uma comis-
são específi ca para avaliar o im-
pacto da opção de construção da 
Arena das Dunas por meio de uma 
parceria público-privada no endi-
vidamento do Rio Grande do Nor-
te bem como a observância da Lei 
de Responsabilidade Fiscal no pla-
nejamento dessa despesas. O Go-
verno do Estado paga R$ 10 mi-
lhões por mês pela construção do 
estádio. 

VANTAGENS
De 2005 A 2013 as vantagens 

concedidas pelo Executivo poti-
guar cresceram 314,08%.

PELA JANELA
De 1988 a 1994 ingressaram no 

serviço público estadual sem o de-
vido concurso um total de 10.581 
pessoas. O valor da remuneração 
desses “servidores”, no total, repre-
senta 37,4 milhões (soma do que 
foi pago nos anos). 

APENAS O COMEÇO
Robinson Faria completa ofi cialmente um mês à frente do 

Executivo hoje. E ele próprio disse que não ia pedir tempo para 
“arrumar a casa”. Mas nesses 31 dias, mesmo sem querer, foi isso 
que a nova administração teve de fazer. Os secretários nomeados 
tomaram consciência da situação que foi deixada pelo governo 
anterior e dos desafi os que têm pela frente. Especifi camente, o 
Turismo, a Procuradoria, as Finanças e as pastas relacionadas ao 
abastecimento de água mostraram mais serviço. 

Nesses 30 dias não é possível deixar de registrar um fato mar-
cante: o pagamento dos salários em dia. O Governo – por meio da 
Secretaria de Planejamento e Finanças – foi diligente e transparen-
te honrando o compromisso de pagar os salários em dia, mas dei-
xando claro que o Estado ainda não tem musculatura fi nanceira 
recuperada ao ponto de poder anunciar um calendário completo. 
Certamente é nessa linha que está sendo trabalhada a recupera-
ção fi nanceira do Rio Grande do Norte.

Na área do turismo, está em curso a retomada do Centro de 
Convenções e a possibilidade de negociar o nascimento de um 
novo centro de convenções, aproveitando o prédio abandona-
do do antigo terminal de passageiros do aeroporto internacional 
Augusto Severo, em Parnamirim. Na área de recursos hídricos, há 
agora um plano emergencial para amenizar as difi culdades pelas 
quais estão passando as cidades norte-rio-grandenses.

E, sob a alçada da Procuradoria, há a questão da dívida ativa, 
problema para o qual o Governo já conseguiu aprovar projeto e as-
sunto que levou Robinson Faria a Minas Gerais acompanhado do 
procurador-geral de Justiça, Rinaldo Reis, para conhecer o modelo 
que foi aplicado lá e que, de milhão em milhão, tem propiciado a 
recuperação de tudo o que fi cou devido.

Além disso, Robinson faria conseguiu a aprovação do emprés-
timo junto ao banco do Brasil, no total de R$ 850 milhões, e deve 
apresentar em breve um plano detalhado de execução desses recur-
sos, confi rmando – por exemplo – recursos para a terceira ponte e 
o hospital de trauma. Para um estado que estava desacostumado a 
ver ação por parte do Executivo, o primeiro mês de Robinson Faria 
foi bastante animador.

Não se pode, entretanto, ver nisso um motivo para acomodação. 
Apesar de ter demonstrado uma postura mais pró-ativa o primeiro mês 
foi apenas o ensaio de outros meses que virão e que exigirão muito mais 
do governo. Os salários têm de ser mantidos em dia, a arrecadação tem 
de crescer, as empresas tem de vir para o estado, as parcerias tem de ser 
realizadas, a indústria e o comércio tem de ser ouvidas, a segurança tem 
de reduzir a criminalidade, a folha e os gastos tem de ser controlados e 
as obras têm de começar a serem feitas. O desafio é gigantesco. A boa 
notícia é pelo primeiro mês, tudo indica que o governador está disposto 
a fazer tudo o que é logicamente necessário para promover o desenvol-
vimento do Rio Grande do Norte. (Everton Dantas).

 ▶ Robinson Faria determinou maior 
integração entre as secretarias de 
Saúde, Defesa Social e Infraestrutura 
para a conclusão das obras de reforma e 
ampliação do Hospital Pedro Germano, da 
Polícia Militar.

 ▶ Para responder a demanda dos 9 
bilhões de habitantes do planeta em 

2050, a efi ciência do uso dos recursos 
naturais – principalmente a água, energia 
e terra – deverá ser aumentada.

 ▶ Na madrugada de hoje para amanhã 
tem luta do Spider. É a volta após o 
espetacular acidente de trabalho ocorrido 
em luta contra Chris Weidman.

 ▶ A Prefeitura do Natal, por intermédio 

da Secretaria Municipal de Cultura 
(Secult) e Fundação Cultural Capitania 
das Artes (Funcarte), destinou em 2014 
o total de R$ 4.036.000,00 para projetos 
culturais pela Lei Djalma Maranhão de 
Incentivo à Cultura, com recursos da 
renúncia fi scal do Município (ISS e IPTU). 

 ▶ A título de curiosidade: o orçamento 

municipal de Natal manteve no seu texto 
a previsão para a construção do viaduto 
da Urbana. Reservou para tanto, R$ 10 
mil. 

 ▶ Amanhã todas as atenções e voltam 
para os parlamentos. Dia de posses 
e de eleições para as presidências da 
Assembleia, da Câmara Federal.  

ZUM  ZUM  ZUM

DO NOVO DELEGADO TITULAR DA DEHOM, FÁBIO ROGÉRIO
DA SILVA, SOBRE A FORMA COMO A SEGURANÇA DEVE AGIR

AGRESSÃO
Mesmo sob impedimento da 

Lei de Responsabilidade Fiscal, 
por estar gastando mais do que se 
admite com pessoal, de janeiro de 
2013 a setembro de 2014 a gestão 
Rosalba Ciarlini determinou que 
3.268 passassem a ocupar algum 
cargo pago com dinheiro público. 
O valor dessas vantagens pagas a 
esse grupo somou, em setembro 
de 2014, um total de R$ 7.8 mi-
lhões (mensal).  

CARGOS
Até setembro de 2014, um to-

tal de 10.183 pessoas estavam em 
situação de acúmulo de cargos. 
A esse grupo o Estado pagou um 
total de R$ 33.8 milhões naquele 
mês.

ACÚMULO 
Também até setembro de 

2014, um total de 4.441 servido-
res acumulavam cargos cuja car-
ga horária superava as 60 horas se-
manais. Isso dá mais de 12 horas 
por dia de trabalho. Por esse tra-
balho demasiadamente exagera-
do, esses servidores receberam, 
em setembro, um total de R$ 14,9 
milhões. 

SAÚDE E EDUCAÇÃO
A Prefeitura de Natal pretende 

investir R$ 12,1 milhões na cons-
trução, reforma e ampliação de es-
colas. E quer também investir R$ 
8,9 milhões na construção de uni-
dades de saúde.

BIKES

A administração Carlos Edu-
ardo prevê ainda o uso de R$ 550 
mil para implantar um “sistema 
confi ável de rotas cicloviárias de 
forma a permitir a intermodalida-
de e mais opções ao usuário para 
seus deslocamentos com seguran-
ça, fomentando o uso da bicicleta 
e trânsito seguro através da escola 
de ciclismo e a construção de uma 
ciclovia interiorizando os bairros e 
cojuntos habitacionais próximos a 
UFRN”. 

BICICLETÁRIO
Ainda dentro da mesma verba 

– R$ 550 mil – está prevista a cons-
trução de bicicletários nas praias 
da Redinha, Praia do Meio e Praia 
de Ponta Negra e de uma ciclovia 
interligando as avenidas Felizardo 
Moura, Industrial João Mota e Ca-
pitão Mor Gouveia. 

Ações emergenciais
Emergencial é a palavra exata para defi nir a atitude neces-

sária diante da situação da crise hídrica pela qual passa o Rio 
Grande do Norte. São vários anos com chuvas irregulares e in-
sufi cientes. Ontem, o governador Robinson Faria anunciou um 
plano emergencial, que inclui a instalação de poços tubulares e 
carros-pipa. Em termos de ações emergenciais, nada é novida-
de. Governos anteriores anunciaram o mesmo. O novo governo 
irá avançar se conseguir tirar os poços do papel e dar efetivida-
de às ações, o que não aconteceu em anos anteriores.

Em um prazo de três meses, Robinson Faria quer concluir 
os 7% que restam da Adutora Alto Oeste, contratar 556 carros-
pipa e instalar 1.700 poços tubulares já perfurados. Ele suspen-
deu qualquer tipo de repasse do Estado para as festas de car-
naval e determinou o lançamento de uma campanha contra 
o desperdício para conscientizar a população sobre o uso ra-
cional da água. Depois de anunciar as medidas, Robinson Fa-
ria disse que vai marcar audiências com os ministérios da In-
tegração Nacional e das Cidades para viabilizar a execução das 
obras.

Segundo o metereologista Gilmar Bristot, houve uma evo-
lução favorável do quadro do clima no Estado do Rio Grande do 
Norte, o que pode signifi car mudanças nas previsões até então 
pessimistas com relação à ocorrência de chuvas em Natal e no 
interior. Caso isso não se confi rme, o Estado passará por pro-
blemas. A Caern já suspendeu o abastecimento nos municípios 
de São Miguel, Tenente Ananias, Paraná, João Dias, São Francis-
co do Oeste, Antônio Martins, Luiz Dantas no Oeste e em  Car-
naúba dos Dantas, no Seridó, o que atinge uma população de 
130 mil pessoas. 

Seria diferente se estivéssemos vindo de um período com 
boa incidência de chuvas e não de anos de precipitações irre-
gulares. O Rio Grande do Norte já gastou as suas parcas reser-
vas em anos anteriores, já perdeu bilhões de reais com prejuízos 
ocasionados pela diminuição do rebanho e safras de grãos per-
didas. Mais 12 meses de seca serão capazes de trazer difi culda-
des há muito não vistas no Estado, caso não haja um planeja-
mento e uma resposta fi rme do Governo do Estado.

Colocar os poços já perfurados para funcionar é algo fun-
damental. Finalizar a Adutora do Alto Oeste, que se arrasta há 
pelo menos dois governos sem que consiga ser fi nalizada, tam-
bém. Ações que podem fazer a diferença em caso de mais um 
ano de seca, principalmente para os agropecuaristas do inte-
rior do Estado.

Editorial

Os casos de homicídio 
precisam ser tratados 
com prisões imediatas”

Petrolixo, ou o 
preço da teimosia

Inefi ciência, ideologia nacionalista, teimosia, política de in-
vestimentos sufocante e completamente equivocada, corrup-
ção, ou, em resumo, ir contra o bom senso – só para não “ceder 
ao mercado” - no que diz respeito à direção da Petrobras. Tudo 
isso, já se sabia, guiava a direção da estatal petrolífera, alvo de 
gatunos a serviço de siglas partidárias. 

Nesta semana, o tamanho da destruição de valor na em-
presa fi nalmente foi estimado – mas, ainda, não auditado – em 
R$ 88,6 bilhões. Esse valor não é o total fruto da corrupção, mas 
também das oscilações nos custos de matéria-prima, produtos 
vencidos, além das falhas e contingências nos projetos. Dian-
te de um número para lá de indigesto, as ações da empresa se 
desvalorizaram mais uma vez na semana. 

A informação foi revelada na madrugada quarta-feira, dia 
da divulgação do balanço não auditado da estatal (balanço re-
ferente ao terceiro trimestre de 2014, após sucessivos adiamen-
tos). Frise-se o ineditismo do horário dessa divulgação. Comu-
mente, isso acontece antes ou depois da abertura das bolsas de 
valores, ou seja, pela manhã ou pela noite.  

Para fi car só em um exemplo da falta de controle na Petro-
bras, na construção da refi naria de Pernambuco (a que o Rio 
Grande do Norte disputou pela vinda ao estado), a Rnest, fo-
ram gastos, somente em projetos, compra de equipamentos e 
terraplanagem R$ 4 bilhões. Ou seja, a obra propriamente dita 
sequer iniciou. 

Um mundo de investidores, seja qual for o tamanho do seu 
bolso, vai acompanhar atenciosamente o valor de R$ 88,6 bi-
lhões. É verdade que ele poderá sofrer uma redução, até por-
que, para chegar a esse valor, os ativos da Petrobras foram ava-
liados separadamente. Mas ele será o parâmetro para medir 
até que grau chegaram os desmandos, seja de qual ordem for, 
na estatal. 

Diante de tudo o que vem acontecendo com a empresa, 
surgiram alentos após a divulgação do balanço. Um deles é a 
diminuição dos investimentos, o que aliviará o caixa da empre-
sa. O corte pode chegar até a US$ 33 bilhões diante de uma pre-
visão de quase US$ 95 bilhões. Entre outras medidas para dar 
um refresco às fi nanças, estão a venda de ativos e a diminuição 
da produção na Bacia de Campos. 

Nesta semana, o mercado começou a ventilar que a estatal 
irá revisar o seu plano de negócios de 2015 a 2019 e, na quinta-
-feira, veio a confi rmação através de sua presidente, Graça “ba-
lança mas não cai”, Foster. 

A projeção para este é desalentadora. Hoje, a Petrobras tem 
US$ 25 bilhões em caixa, mas projeta encerrar o ano com, no 
máximo US$ 12 bilhões. É o preço da teimosia. 

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br 

DEDUÇÃO 
Por questões técnicas a auditoria do TCE fi xou períodos de aná-

lise. Mas não se pode deixar de deduzir que o novo governo ainda 
não teve tempo de realizar as devidas correções nessas aberrações 
reveladas pelo corpo técnico do Tribunal. Também pode ser dedu-
zido que o novo governo não vai ser cúmplice dessas improprieda-
des e, dentro do possível, vai responder a essas indicações com fatos.

ORÇAMENTO 
A Prefeitura de Natal reservou em seu orçamento 2015 um to-

tal de R$ 430 mil para desenvolver ações para garantir os direitos 
básicos à população em situação de rua. E também está reservan-
do outros R$ 300 mil para a construção e manutenção do novo al-
bergue municipal.
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PSDB BUSCARÁ APOIO PARA 
A CRIAÇÃO DE QUATRO CPIS 
/ MIRA /  PETROBRAS, SETOR ELÉTRICO, FUNDOS DE PENSÃO E BANCOS PÚBLICOS SERÃO TEMAS DAS COMISSÕES 
PARLAMENTARES DE INQUÉRITO PRETENDIDAS PELO PSDB E TUCANOS DIZEM QUE GOVERNO FEDERAL TERÁ “ANO DIFÍCIL”

O PSDB COMEÇARÁ a nova legisla-
tura no Congresso Nacional mi-
rando a criação de quatro comis-
sões parlamentares de inquérito 
(CPIs) para investigar questões 
da Petrobras, do setor elétrico, 
de fundos de pensão e bancos 
públicos.

Na avaliação de líderes do 
PSDB e do presidente do parti-
do, senador Aécio Neves (MG), 
2015 será um ano de difi culdades 
para o governo federal. Segundo 
Aécio, essas difi culdades se de-
vem, em parte, à frustração gera-
da após tantas expectativas po-
sitivas apresentadas pela presi-
denta Dilma Rousseff  durante a 
campanha eleitoral.

“A cada dia que passa, com-
prova-se que nossos alertas [ fei-
tos durante a campanha eleito-
ral] eram os alertas corretos. A 
presidenta da República não per-
mitiu que o Brasil debatesse, du-
rante a campanha, medidas para 
a superação da crise. Vendeu um 
país da fantasia, de conto da ca-
rochinha, no qual o Brasil crescia 
com pleno emprego e não havia 
necessidade de qualquer ajuste. 
Hoje, o custo dos ajustes é muito 
mais alto pela irresponsabilida-
de do governo, que não tomou, 

no momento que deveria ter to-
mado, as providências necessá-
rias para conter esses equívocos”, 
disse, ontem, Aécio, ao chegar à 
reunião da bancada do partido, 
no hotel Royal Tulip, em Brasília.

O líder do PSDB no Sena-
do, Aloysio Nunes Ferreira (SP), 

companheiro de chapa de Aécio 
na eleição presidencial, concor-
da e diz que este “será um ano de 
grande confusão, tanto no âmbi-
to político como no social para 
a presidenta Dilma Rousseff , que 
está cercada de más notícias”.

O senador defendeu a criação 

de CPIs no Congresso Nacional, 
“não para pressionar o governo 
federal, mas para colaborar com 
os órgãos que já estão investigan-
do esses problemas”, disse ele, re-
ferindo-se ao Ministério Públi-
co, à Polícia Federal e ao Tribunal 
de Contas da União. Para o sena-

dor paulista, CPIs dão repercus-
são política, com pessoas falan-
do para esclarecer fatos.

Tanto Aécio Neves quanto 
o líder do PSDB na Câmara dos 
Deputados, Antônio Imbassahy 
(BA), defenderam a instalação de 
CPIs para aputar denúncias de 
irregularidades na Petrobras, no 
setor elétrico, nos fundos de pen-
são e nos bancos públicos. “De-
vemos centrar fi leiras para, ime-
diatamente, colher as assinatu-
ras necessárias para a recriação 
da CPMI [Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito] da Petrobras, 
além de outras que estão sendo 
cogitadas. Temos a responsabili-
dade, enquanto fi scalizadores do 
Executivo, de avançar nessas in-
vestigações”, afi rmou Aécio.

“Temos informações de que 
os bancos públicos têm sido 
usados para privilegiar grupos 
amigos. Já o setor elétrico tem 
de ser investigado porque, além 
da crise e da desorganização, 
teve [a presidenta] Dilma Rous-
seff  como autoridade”, reforçou 
Imbassahy.

Os parlamentares manifes-
taram apoio às candidaturas de 
Júlio Delgado (PSB-MG) à pre-
sidência da Câmara, e de Luiz 

Henrique (PMDB-SC) à presidên-
cia do Senado. “O caminho natu-
ral do PSDB é fortalecer a candi-
datura de Delgado, que, a meu 
ver, é a que tem melhores condi-
ções de garantir a independência 
fundamental que a Câmara dos 
Deputados não teve nos últimos 
anos. No Senado, não é diferen-
te. A candidatura de Luiz Henri-
que atende à mesma aspiração: 
que não tenhamos um Legislati-
vo acuado, submisso e, principal-
mente, submetido às vontades e 
orientações do Palácio do Planal-
to”, disse Aécio.

“Os presidentes das duas ca-
sas precisam de responsabilida-
de e de apoio político e social. O 
Luiz Henrique é um candidato 
com longa tradição democráti-
ca dentro do PMDB. É equilibra-
do, e não fará uma gestão nem 
de oposição nem de situação”, 
justifi cou Aloysio Nunes Ferrei-
ra. Para Imbassahy, o apoio a Jú-
lio Delgado confi rma a parceria 
que já vem sendo formada en-
tre o PSB e o PSDB. “Temos no 
PSB uma parceria importante, 
e a maioria deles [deputados] 
quer formar conosco um bloco 
de oposição”, disse o líder tuca-
no na Câmara.

Movimentos populares 
de todo país devem se reu-
nir domingo (1º), em frente 
ao Congresso Nacional, para 
protestar contra a corrup-
ção. De acordo com o pro-
fessor Josemar Dorilêo, inte-
grante do Movimento Brasil 
Livre, pelo menos cinco es-
tados serão representados no 
dia da posse dos novos depu-
tados e senadores.

“No domingo, virão ca-
ravanas de São Paulo, Goiâ-
nia, Salvador, Belo Horizonte 
e do Rio de Janeiro. A partir 
das 8h, estaremos concentra-
dos em frente do Congresso 
Nacional”, disse o professor. 
Ele adiantou que os ativis-
tas devem fi xar 300 cartazes 

ao longo da Esplanada dos 
Ministérios, com mensagens 
contra a corrupção e pedindo 
o impeachment da presiden-
ta Dilma Rousseff .

Conforme Dorilêo, as de-
núncias de corrupção na Pe-
trobras motivaram os mani-
festantes. “Já realizamos atos 
no protão da Embaixada dos 
Estados Unidos, um ‘faxina-
ço’ nas proximidades da sede 
da Petrobras e um buzinaço 
pela moralidade. Mas esta é 
a primeira aliança de todos 
os movimentos”, informou o 
professor.

PAÍS LIMPO
Segundo ele, são dez mo-

vimentos, organizados em 
redes sociais, que se uniram 
para o ato de domingo. “A 
meta é  contar com o maior 
número de pessoas que que-
rem um país sem corrup-
ção, um país limpo, um país 
decente. 

O JUIZ FEDERAL Sérgio Moro, res-
ponsável pelas investigações da 
Operação Lava Jato, pediu on-
tem que os advogados do presi-
dente da UTC, Ricardo Pessoa, 
justifi quem a necessidade de in-
dicar ministros e parlamentares 
para depor como testemunhas 
de defesa nas ações a que o exe-
cutivo responde.

Quinta-feira (29), ao apre-
sentar defesa preliminar à 13ª 
Vara Federal em Curitiba, os ad-
vogados de Pessoa, que está pre-
so, arrolaram como testemu-
nhas os deputados federais Ar-
lindo Chinaglia (PT-SP), Paulo 
Pereira da Silva (SD-SP), Jutahy 
Júnior (PSDB-BA) e Arnaldo Jar-
dim (PPS-SP), que está licencia-
do, além do ministro da Defe-
sa, Jaques Wagner, e do ex-mi-
nistro das Comunicações Paulo 
Bernardo.

Por determinação do juiz, a 
defesa de Ricardo Pessoa deve-
rá, em cinco dias, esclarecer a 
relevância do depoimento das 

pessoas indicadas e informar se 
os agentes públicos arrolados 
têm conhecimento dos desvios 
na Petrobras ou se podem escla-

recer algo a respeito.
Segundo Moro, o processo ju-

dicial não pode gerar constran-
gimento a agentes públicos sem 
relação com a investigação. “Há 
possibilidade de que tais tes-
temunhas tenham sido arrola-
das apenas com propósitos me-
ramente abonatórios, o que não 
seria justifi cável, pois testemu-
nha é quem sabe fatos relevantes 
para o julgamento, ou seja, deve 
ter conhecimento sobre fatos 
que são objeto da imputação.”

Na segunda-feira (26), a de-
fesa de Nestor Cerveró, ex-dire-
tor da Área Internacional da Pe-
trobras, que também está pre-
so, pediu à Justiça Federal que a 
presidenta Dilma Rousseff  fosse 
intimada como testemunha de 
defesa. Posteriormente, os de-
fensores de Cerveró retiraram o 
pedido.

 ▶ De visual novo, o senador Aécio Neves (PSDB) disse que a presidente Dilma Rousseff vendeu um “país de fantasia”

ANTONIO CRUZ / ABR

O procurador-geral da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, enviou ontem ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
parecer favorável a nova prisão do 
ex-diretor de Serviços da Petrobras 
Renato Duque. Em novembro do 
ano passado, Duque foi preso na 
sétima fase da Operação Lava Jato, 
mas foi solto por meio de uma li-
minar concedida pelo ministro Te-
ori Zavascki.

No parecer, que será analisado 
no julgamento do mérito da deci-
são, Janot afi rma que existe o risco 
de Duque fugir do país para esca-
par do julgamento.

“Parece claro que o paciente 
tem inúmeras possiblidades (no-
tadamente fi nanceiras, a partir de 
dezenas de milhões de reais an-
gariados por práticas criminosas) 
de se evadir por inúmeros meios 
e sem o mínimo controle seguro, 

especialmente se consideradas as 
continentais e incontroladas fron-
teiras brasileiras”, justifi cou Janot”.

Em despacho assinado no ano 
passado, o juiz federal Sérgio Moro, 
responsável pelas investigações 

da Lava Jato, afi rmou que Duque 
mantém “verdadeira fortuna no 
exterior”, razão pela qual o ex-dire-
tor deveria fi car preso. A defesa de 
Renato Duque nega as acusações.

No parecer, o procurador tam-

bém defende a competência de 
Moro para relatar os processos da 
investigação da Lava Jato.

A relatoria de Moro é questio-
nada pela defesa dos investigados, 
para os quais a investigação deve 
ser conduzida pelo Supremo, ten-
do em vista a presença de parla-
mentares citados nos depoimen-
tos de delação premiada do ex-di-
retor de Abastecimento Paulo Ro-
berto Costa e do doleiro Alberto 
Youssef.

“Ao contrário do alegado, o 
STF, em 10 de junho de 2014, de-
cisão da Segunda Turma, de for-
ma unânime, reafi rmou que o Ju-
ízo de Curitiba não havia violado 
nenhuma regra de competência, 
de modo que a pretensão de des-
locamento. de competência para 
o STF foi rechaçada”, argumenta o 
procurador.

 ▶ O juiz Sérgio Moro quer saber a relevância do depoimento dos indicados

REPRODUÇÃO

Sérgio Moro quer justifi cativa 
para indicação de agente público

/ LAVA JATO /

RODRIGO JANOT DEFENDE VOLTA DE 
EX-DIRETOR DA PETROBRAS À PRISÃO

MOVIMENTOS 
ANTICORRUPÇÃO 
MARCAM 
PROTESTO

 ▶ O procurador Janot acredita na possibilidade de Renato Duque fugir do país

FELLIPE SAMPAIO / SCO STF
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Conecte-se

Aeroportos
Lendo a matéria do jornal de 
28/01/2015 “Governo solicita projeto 
para o Augusto Severo” eu disse: 
não acredito no que estou lendo. O 
governo do RN quer apresentar ao 
governo Federal uma proposta feita por 
empresários, cujo objetivo é transformar 
o antigo aeroporto de Parnamirim 
em área de comércio, centro de 
convenções, museu da aviação ou 
qualquer outra coisa, menos para o fi m 
o qual ele foi construido e que funcionou 
em categoria ótimo, conforme avaliação 
da Secretaria de Aviação Civil publicada 
em jornais do nosso estado. 
No fi nal do século XX para o início 
deste , e não faz muito tempo, 
publicava-se nos jornais da cidade 
que Natal iria ganhar mais um 
aeroporto e seria em São Gonçalo do 
Amarante, este sim, seria o responsável 
para alavancar o crescimento e o 
desenvolvimento do Estado, pois 
seria um aeroporto de cargas para 
vôos internacionais que aqui fariam 
conexões para o desenvolvido centro-
sul do país, barateando o custo do 
frete de importação e exportação de 
mercadorias, devido a proximidade 
geográfi ca de Natal com a Europa, 
África e a costa leste da América 
do Norte. Pois é, pelo que sei, esta 
proposta original e louvável, nunca foi 

levada adiante pelos(as) governantes 
do nosso pobre Estado do Rio Grande 
do Norte, mas parece que todos 
fi caram acomodados com a proposta 
original e não se interessaram 
econômicamente, que o Estado fosse 
transformado num polo distribuidor de 
mercadorias para o país, ou melhor, 
numa ZPE (zona de processamento de 
exportação), criando alguns milhares 
de empregos diretos e indiretos para os 
desempregados do RN.
Pois é, há quatro anos atrás com o 
dinheiro do imposto de renda que eu 
e você pagamos ao Governo Federal, 
a Infraero fez uma grande reforma 
de ampliação, para um melhor 
atendimento de nós usuários do 
Aeroporto Augusto Severo, quando no 
ano de 2014 lhe valeu o título de melhor 
aeroporto do Brasil pela Secretaria de 
Aviação Civil. Mas simultaneamente, 
iniciava-se a construção do Aeroporto 
Aluizio Alves em São Gonçalo 
do Amarante. Ainda estávamos 
comemorando o título, quando também 
em 2014 já era inaugurado o Aeroporto 
do Aeroporto Aluizio Alves, com um 
único objetivo, atender a “multidão” de 
passageiros que viriam a Natal para 
assistirem os jogos da copa do mundo 
de 2014. Ai eu percebi que objetivo 
inicial foi totalmente descartado, e 
nós potiguares, fomos mais uma 

vez enganados com promessas de 
governos.
Enfi m, para um Estado pobre como 
o RN, não podemos nos dar ao luxo 
de termos um aeroporto com toda 
a estrutura perfeita, sem atividade 
para o qual ele foi construido, sendo 
o único no Brasil em Capital inativo, 
vendo o meu e o seu dinheiro do 
imposto de renda sendo jogado fora, 
por falta de gestão ou julgamento de 
não prioridade. Isto é desperdício do 
dinheiro público.
Faço um apelo ao Governador do 
Estado, não precisa fi car a procura 
de projetos que possam dar utilidade 
ao Aeroporto Augusto Severo, pois 
o aeroporto não foi “bombardeado” 
apesar da desolação que apresenta, 
ele está inativo. Lá ainda continuam 
intactas a sua estrutura interna, pista e 
torre de controle de vôo, prontos para 
funcionar novamente, esta sim é a 
verdadeira fi nalidade do aeroporto.
Procure o Governo Federal, a Infraero 
e a Aeronáutica para trazer de volta os 
vôos que eram do Aeroporto Augusto 
Severo, gerando empregos para a 
população de Parnamirim, impostos 
para a Prefeitura e dignidade a um 
monumento histórico do RN
Quanto ao Aeroporto Aluizio Alves 
este sim, deverá ser direcionado 
para o seu projeto inicial original 

que com certeza irá gerar muito 
mais empregos e impostos para a 
Prefeitura de São Gonçalo do Amarante 
do que atualmente, através de uma 
estrutura de logística de transporte 
armazenamento de produtos para 
exportação e importação.
Assim, o Governo do Estado 
demonstrará preocupação com o 
desenvolvimento do RN, fazendo com 
que duas obras aeroportuárias já 
existentes, exerçam as suas fi nalidades 
para a qual elas foram construidas 
gerando muito mais empregos e 
divisas. Parece impossível mas não é. 
É uma questão de vontade política e 
visão de futuro. Pois a ZPE foi pensada 
a quase vinte anos atrás.
Faço votos que estes dois aeroportos, 
possam fazer parte da lista de 
prioridades de desenvolvimento 
do atual Governo do Estado. 
Atenciosamente,

Elias Nunes
Geógrafo, Professor da UFRN

Seca
Tomara que este comitê da seca possa 
fazer algo de prático para amenizar o 
drama no interior. Vamos esperar.

Geilton M. de Souza
Por e-mail
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Falta água e sobra cinismo
Esbarrei esta semana num ami-

go seridoense, há anos morando em 
São Paulo. Evidente que a conver-
sa foi dominada pela falta d`água. 
Ele perguntava pela grande obra da 
transposição do Velho Chico e eu 
querendo saber como vem enfren-
tando a crise de abastecimento na 
maior cidade do Brasil.  

Ele, o nordestino há muitos anos 
engolindo sapos e fi ngindo que não 
era com ele o discurso preconceitu-
oso, está entusiasmado com a crise 
de água no Sul/Sudeste. Um dia al-
guém teria que pegar o mote e nar-
rar seu próprio drama. E vai anotan-
do o lado preconceituoso que teima 
aparecer até nessas horas. A crise de 
água é no país, não apenas em São 

Paulo, dizem.
“O povo do Sul”, prossegue, tam-

bém está dizendo que vai faltar ali-
mento, vão desaparecer os empre-
gos e vai faltar dinheiro. 

Resumo da nossa conversa que 
já ia longe: pode chover canivete, 
mas PT e PSDB vão duelar ainda por 
muito tempo pelo poder nacional. 
Essa seria, na verdade, a grande far-
sa da política brasileira. Nem a fal-
ta d´água nem a crise da Petrobras 
consegue alterar o quadro. A próxi-
ma eleição é municipal. A renova-
ção dos mandatos de prefeitos e ve-
readores é um fato local, longe das 
querelas nacionais. Impossível na-
cionalizar um pleito municipal.

Assim, quem está no poder acha 

que tem ainda muito tempo de pur-
gação e correção de rumos. As con-
tas seriam então acertadas (com o 
eleitor) somente em 2018.  

Há quem acredita que há um vá-
cuo de lideranças nacionais e que o 
país pode avançar. É a vez de inda-
gar: e quem são os novos líderes?

Nem nos tempos de UDN e PSD 
esse maniqueísmo não temia nada 
nem previa o fi m pelos coturnos 
do golpe de 64. Hoje, com mais de 
trinta partidos instalados, os des-
contentes de ambos os lados fogem 
para outras siglas.  

Petistas, principalmente, e tuca-
nos seguem mascarando a realida-
de. Até quando? A presidente Dil-
ma não é candidata a nada em 2018. 

O governador Geraldo Alckmin está 
em outro longo mandato. Vai repetir 
a candidatura ao Planalto?

O ministro Joaquim Levy é a 
Geni da vez. A rima (e a glosa) será 
mera consequência do que poderá 
resultar das críticas públicas dos di-
rigentes do PT.

Quem aposta no melhor de-
bate a conduzir as reformas ne-
cessárias não conhece bem nosso 
Parlamento.

Na 54ª legislatura que chega ao 
fi m amanhã estavam registradas 
126 frentes parlamentares. As ban-
cadas mais representativas são: Fe-
minina, Evangélica, Empresarial, 
Sindical, da Saúde, da Educação, da 
Comunicação e Ruralista (Frente 

Parlamentar da Agropecuária).
Somente a bancada ruralista 

domina 23,4% da Câmara e 16% do 
Senado. 

Na outra ponta a apropriação 
das instituições públicas fi ca à mar-
gem de qualquer tentativa de modi-
fi cação. É assim desde o Império, to-
dos vinculados à pessoa do rei, tan-
to a nobreza quanto a burguesia 
mercantil.

Nosso défi cit não é apenas de 
água. É democrático. 

Faltam líderes para ampliar as 
visões de democracia no Brasil. Os 
confl itos são entre poderes.

A utilização recorrente de medi-
das provisórias completa a cena. E 
alguém perde poder. 

Quando os representantes 
nordestinos ocuparem suas cadeiras 
na Câmara Federal, às 10h da manhã 
desse domingo, pouca coisa mudará 
em relação ao prestígio mantido, 
desde o Império, por Bahia, Ceará e 
Pernambuco na região.

Os três (BA, CE e PE) têm, juntos, 
21 deputados a mais que a soma dos 
demais estados do Nordeste. E isso 
faz a diferença, mesmo diante do 

esforço de alguns parlamentares. 
Some-se à quantidade de 

ministros que esses três estados do 
nordeste já ofereceram à região e a 
diferença é de goleada. 

Só nos resta cumprimentar os 
eleitos e desejar bom trabalho a 
todos. 

São nove os representantes do 
Rio Grande do Norte que ocuparão 
seus postos no Congresso Nacional a 
partir de amanhã: Fátima Bezerra, o 
PT/RN pela primeira vez no Senado, 
e os deputados federais Walter Alves 
(PMDB), Rafael Motta (PROS), Fábio 
Faria (PSD), Zenaide Maia (PR), 

Felipe Maia (DEM), Rogério Marinho 
(PSDB), Antônio Jácome (PMN) e 
Betinho Rosado Segundo (PP).

Se na Câmara dos Deputados 
oito partidos dividem as oito vagas, 
na Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte as 24 posições 
fi caram assim distribuídas: o PMDB 
elegeu cinco parlamentares – 
Hermano Morais, Ezequiel Ferreira, 
Nelter Queiroz, Gustavo Fernandes 
e Álvaro Dias; o PROS elegeu quatro 
– Albert Dickson, Gustavo Carvalho, 
Raimundo Fernandes e Ricardo 
Motta; o PSD, partido do governador 
Robinson Faria, fez três deputados – 

Galeno Torquato, José Dias e Disson 
Lisboa; o PSB manteve apenas as 
cadeiras de Tomba Farias e Márcia 
Maia; o DEM sobrevive com Getúlio 
Rêgo (nove mandatos) e José Adécio; 
e as demais vagas fi caram com 
Agnelo Alves (reeleito), representando 
o PDT, Cristiane Dantas (PCdoB), 
George Soares (reeleito, PR), Carlos 
Augusto Maia (PT do B), Jacó Jácome 
(PMN), Fernando Mineiro (reeleito, 
PT) e Souza (PHS).

A renovação das cadeiras no 
Palácio José Augusto foi de um terço, 
na 61ª legislatura. Na Câmara Federal, 
75% (seis novos na 55ª legislatura). 

SAIDEIRA – “Nenhum 
governo deve aceitar 
questionamentos a respeito 
da forma como constrói sua 
maioria no Legislativo. Tudo é 
feito com base na capacidade 
de convencer as pessoas. 
Governar é convencer”. 
(Fernando Henrique Cardoso)

BAHIA, CEARÁ E 
PERNAMBUCO DÃO 
AS CARTAS

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Dez anos sem Sontag
Passada uma década (28.12.2004) sem Susan Sontag, gostaria de 

saber o que a ensaísta, dramaturga, fi ccionista e ativista política di-
ria sobre os confl itos de toda sorte que presentemente assombram 
a humanidade. 

Coragem, autenticidade e disposição para questionar o consenso 
não lhe faltavam. “Sou uma escritora adversária, uma escritora polê-
mica. Escrevo para defender o que é atacado, para atacar o que é acla-
mado. Mas desse modo me coloco numa posição emocionalmente 
desconfortável. Não espero (secretamente) convencer, e não posso 
evitar fi car desanimada quando meu gosto minoritário (ideias) tor-
na-se o gosto majoritário (ideias): então quero atacar de novo. Não 
posso evitar ter uma relação adversária com o meu trabalho”.  

A luta de Sontag era contra a própria resignação, permitindo que 
seus escritos tivessem uma voz independente dela mesma, atingis-
sem com pressa resultados além da “inteligência medíocre” – quanta 
auto-exigência! - que os engendrava. Impôs-se a cultivar a nobreza de 
espírito, a ser profunda, séria e, em consequência, nunca ser “gentil”.

A escritora que amava cravos, listas, aforismos, pôr do sol, Bach, 
desertos, máquinas de escrever e leituras (muitas) em voz alta, obri-
gava-se a ler a produção literária que lhe chegava às mãos. Numa épo-
ca em que o estrangeiro desconhecia o nosso Machado, destacou Me-
mórias Póstumas de Brás Cubas, ao lado de Armance, de Stendhal, 
entre as grandes ressureições na literatura. 

Após visita a Sarajevo, a ativista política e defensora dos direitos 
humanos que se empenhava em analisar confl itos in loco declarou 
não existir “substituto para a experiência”, pois quem apenas acom-
panha o noticiário pouco entende sobre os horrores da guerra. Ousou 
criticar intelectuais, a exemplo de Chomsky e Baudrillard, cuja reclu-
são impedia a visão da “terrível condição em que vive a maioria das 
pessoas no mundo”.

Dias após o 11 de Setembro, Sontag criticou a política externa 
norteamericana. Foi previsivelmente execrada ao negar aos eventos 
o status de ataques covardes à liberdade, civilização, humanidade ou 
mundo livre. Para ela não passavam de triste consequência de alian-
ças e ações específi cas da única superpotência mundial. Costumava 
associar ao seu próprio país os defeitos de governar pelo medo e de se 
comprometer com a violência. 

Em tempos de comoção, não foi pouca coragem. Raros escritores 
conseguiram preservar, até o fi m, a autenticidade da dura harmonia 
entre obra e vida pessoal. O que diria Sontag das sombras desses dias 
assombrados pelas atrocidades do EI e do Boko Haram? Pelos ata-
ques da Al-Qaeda ao Charlie Hebdo?

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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Mais que refl etir no bolso dos 
viajantes, a injeção de dinheiro fei-
ta pelo BCE na Europa pode re-
percutir de uma maneira ampla 
na economia mundial. Com mais 
dinheiro em mãos, espera-se que 
investidores europeus apliquem 
mais recursos em países emergen-
tes, e o Brasil é uma excelente op-
ção. “Podemos ter uma nova inva-
são de europeus”, afi rmou o eco-
nomista Zivanilson Silva. 

O principal condicionante para 
que o país receba estes investimen-
tos estrangeiros á a também recu-
peração da economia. Ele acha que 
isso será possível a partir das medi-
das anunciadas pelo Ministério da 
Fazenda recentemente, apesar de 
ele ressaltar que há possíveis “efei-
tos colaterais” neste pacote. 

Os investimentos caminharão 
para onde houver mais rentabili-
dade. Atividade com juros meno-
res ou que demandem menor vo-
lume de recursos devem ser prio-
rizadas. Por isso, acredita ele, po-

dem ser priorizadas as áreas de 
commodities e de serviços, setores 
em que a economia do Rio Grande 
do Norte está muito presente. 

O interesse dos investidores 
por commodities explica-se ainda 
por se tratarem de artigos produ-
zidos em larga escala e que podem 
ser vendidos em todo o mundo. É 
o caso dos minérios, por exemplo. 
“Eles investem, passam a produzir, 
importam para seus países, agre-
gam valor com o benefi ciamento 
e vendem para quem quiser com-
prar”, afi rmou, lembrando que a 
China, por exemplo, já foi deten-
tora de 96% de todo o tungstênio 
produzido no mundo. 

Já a capital potiguar sairia à 
frente na captação destes investi-
mentos por tratar-se de uma cida-
de turística, fortalecida pelas ca-
racterísticas naturais e pela infra-
estrutura já implantada. 

No contraponto e de forma 
quase imediata fi cará mais difí-
cil para o produtor importar para 
a Europa, hoje principal consumi-
dora da fruta potiguar. Com a des-
valorização do euro em relação ao 
Real, haverá uma perda substan-
cial de rentabilidade.

Apesar das perspectivas, o eco-
nomista Zivanilson Silva não acre-
dita que o euro ainda vá cair mui-
to. Essa desvalorização excessi-
va da moeda teria o efeito contrá-
rio ao que o BCE espera. Segundo 
Zivanilson, isso geraria a defl ação, 
que é a infl ação negativa, ou seja, 
a queda no preço de produtos e 
serviços em razão da baixa procu-
ra de compradores. “As pessoas fi -
cam sempre esperando que o pre-
ço dos produtos baixe mais e aca-
bam deixando de comprar”, desta-
cou o economista. 

Em 2014, o bloco de 18 países 
que adota a moeda única teve de-
fl ação de 0,2% nos doze meses. A 
expansão do Produto Interno Bru-
to (PIB), por sua vez,  foi de apenas 
0,2% no terceiro trimestre. A meta 
é chagar em 2015 a uma infl ação 
de 2% pelo menos, considerada 
saudável pelo especialista. 

Diante da estabilização do euro 

em baixa cotação, ao invés da que-
da, o também especialista em Pla-
nejamento Urbano e Regional pela 
Universidade Técnica de Berlin, 
aposta que este seja um bom mo-
mento para comprar euro, assim 
como é um bom momento para 
viajar para a Europa. 

Em razão da igualdade da moe-

da com os Estados Unidos, ele esti-
ma que o país presidido por Obama 
deixará de ser um atrativo fi nancei-
ramente interessante para o turista. 
“Os produtos vão fi car mais caros e, 
quem for viajar, deve evitar ao má-
ximo usar cartão de crédito. Com o 
aumento do IOF, isso deve impactar 
ainda mais nas compras”, avaliou. 

As medidas anunciadas 
pelo Banco Central europeu 
têm o objetivo de combater a 
defl ação (infl ação negativa) e 
de injetar dinheiro na zona do 
euro. O economista Zivanilson 
Silva, doutor em estratégia 
empresarial, explicou que há, 
com o programa, a expectativa 
de recuperar a economia dos 
18 países que compõem o 
bloco, hoje em grave recessão. 

Para isso, será utilizada 
uma política monetária, 
escolhida por ter efeitos mais 
rápidos do que a política 
fi scal. “A política é chamada 
de afrouxamento monetário, 
que se dá através da compra 
de ativo das empresas e 
das dividas públicas. E 
dessa forma, injeta-se certa 
quantidade de dinheiro na 
economia”, explicou. 

O programa vai começar 
em março e deve se estender, 
a princípio, até o fi nal de 
setembro de 2016, totalizando 
mais de 1 trilhão de euros 
em estímulos, e deve abarcar 
outros programas já existentes 
de compras de títulos. “Já 
foram sentidos os primeiros 
efeitos destas medidas, que 
foi a equiparação entre o 
dólar e o euro, que estão hoje 
praticamente iguais”, explicou. 

O PACOTE DE estímulos à econo-
mia anunciados na última sema-
na pelo Banco Central Europeu 
deve ter refl exo positivo no bol-
so de quem deseja viajar ao velho 
continente. A partir da injeção de 
cerca de 60 bilhões de euros men-
sais na economia do bloco, espera-
-se uma depreciação da moeda, o 
que irá baratear passagens, hospe-
dagem e compras na Europa. 

Neste novo cenário, os Estados 
Unidos, principal destino dos bra-
sileiros que visitam o exterior, po-
dem dar lugar à França, Espanha, 
Inglaterra e Portugal na prioridade 
dos viajantes. A Associação Brasi-
leira de Viagens no Rio Grande do 
Norte (Abav/RN) acredita que este 
refl exo deva começar a ser sentido 
em um curto prazo de tempo. 

Por enquanto, não se pode di-
zer ainda que já é mais barato via-
jar para a Europa que para os Es-
tados Unidos. Partindo de Natal, 
apenas Portugal aparece como 
um destino mais barato que o país 
presidido por Obama. Num levan-
tamento feito pela Harabello Via-
gens e Turismo, uma viagem para 
Lisboa com 7 dias de estadia em 
um hotel de categoria turística 
sairia por R$ 3.595, por pessoa. En-
quanto para Orlando, a soma do 
custo das passagens de ida e volta, 
além de seis diárias, sairiam por 
R$ 4.076. 

Esta diferença, que já existia, 
cresceu em função da queda do 
euro em relação ao real antes mes-
mo do início do programa de es-
tímulos, que só será iniciado em 
março próximo. A depreciação da 
moeda europeia já chega a 5% em 
relação à brasileira. O euro está co-
tado em R$ 2,92. “Fazia tempo que 
não se via isso. O euro sempre es-
tava em torno de R$ 3,60. Nós 

acreditamos que o impacto dis-
so tudo vai ser muito bom”, res-
saltou Diassis Holanda, presiden-
te da Abav/RN.. 

Ela acrescenta que com o au-
mento da demanda de passagei-
ros, as companhias aéreas tam-
bém devem aumentar o número 
de voos para Europa, o que refl eti-
rá nos bilhetes. “E os Estados Uni-
dos também devem correr atrás 
depois, ampliando o número de 
voos e barateando a hospedagem. 
O brasileiro viaja demais para Or-
lando, Miami, Nova Iorque e Las 
Vegas”, destacou, apontando os 
destinos preferidos dos brasileiros 
na terra de Tio Sam. 

Como o programa deve seguir 
até setembro do próximo ano, há a 
expectativa de que os efeitos sejam 

duradouros. Até o momento, pou-
ca coisa mudou para as agências 
de viagem. Como explicou Dias-
sis, algumas ainda não estão saben-
do das mudanças que estão por vir, 
mas isso será amplamente divulga-
do. Ela acredita que devem surgir 
até pacotes envolvendo mais de um 
país do velho mundo no roteiro. 

Só para ir à França hoje, o cus-
to estimado por pessoa é de R$ 
4.467,00. A viagem parte de Natal 
com escala em Portugal. Só a diária 
individual num hotel simples da ca-
pital francesa, é estimada em 75 eu-
ros (R$ 219,56), quase o dobro do 
valor cobrado em Orlando, nos Es-
tados Unidos. (Ver quadro comple-
to).  Todavia Diassis acredita que até 
a cara Paris fi que mais barata com a 
as mudanças que estão por vir.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

ANO VAI SER BOM 
PARA VIAJAR À EUROPA
/ ECONOMIA /  PARA AGENTES DE VIAGENS NO RIO GRANDE DO NORTE, PACOTE DE ESTÍMULOS ANUNCIADO PELO BANCO CENTRAL EUROPEU 
PODE REDUZIR PREÇOS DAS PASSAGENS E HOSPEDAGENS E VOLTAR A FORTALECER TURISMO COM DESTINO PARA VELHO CONTINENTE

 ▶ Agentes acreditam em aumento no número de vôos para a Europa

FAZIA TEMPO QUE NÃO 
SE VIA ISSO. O EURO 
SEMPRE ESTAVA EM 
TORNO DE R$ 3,60; O 
IMPACTO DISSO VAI SER 
MUITO BOM”

Diassis Holanda
Presidente da Abav/RN

COMBATE À 
DEFLAÇÃO 

MOMENTO É BOM 
PARA COMPRAR EURO

ECONOMIA DO 
BRASIL PODE 
SOFRER IMPACTO

 ▶ Economista Zivanilson Silva também vê momento bom para viajar

Cotação com valores por pessoa em período de baixa temporada e sujeito 

a alterações. (Harabello Viagens e Turismo) 

*Acomodação em hotel categoria turística e por pessoa

LISBOA
Passagem aérea: Natal / Lisboa / Natal
(7 diárias de hotel + café da manhã)
Valor: R$ 3.595.00

ROMA
Passagem aérea: Natal/ Lisboa / Roma /Lisboa / Natal
(6 diárias de hotel + café da manhã)
Valor: R$  4.220,00 

PARIS
Passagem aérea: Natal / Lisboa / Paris / Lisboa l Natal
(6 diárias de hotel + café da manhã)
Valor: R$ 4.467,00 

ORLANDO
Passagem aérea: Natal / São Paulo /Orlando/São Paulo/Natal 
(6 diárias de hotel + café da manhã)
Valor: R$ 4.076.00

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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PROCON VAI MONITORAR 
INCIDÊNCIA DE IMPOSTOS
/ CONSUMIDOR /  O PROCON DE NATAL VAI ACOMPANHAR O ACRÉSCIMO DE TRIBUTOS NOS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS EM 60 
POSTOS DA CIDADE PARA COMBATER AUMENTO ABUSIVO; LEVANTAMENTO DE FEVEREIRO TERÁ DUAS PESQUISAS

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A IMINÊNCIA DO aumento dos com-
bustíveis em todo o país deixa 
em alerta não somente os moto-
ristas, mas também os órgãos fi s-
calizadores. Em Natal, o Procon 
Municipal já começou os traba-
lhos de pesquisa nos postos da 
capital, para identifi car os va-
lores que estão sendo cobrados 
nos estabelecimentos. 

Os dados foram coletados na 
quarta-feira passada em 60 pos-
tos de combustíveis das quatro 
regiões administrativas da cida-
de e servirão de base para a pes-
quisa que será realizada aproxi-
madamente 15 dias após o au-
mento ofi cial, previsto para ser 
implementado amanhã.

O levantamento do Procon 
é feito mensalmente, entretan-
to a pesquisa deste fi m de ja-
neiro e início de fevereiro servi-
rá  principalmente a calcular os 
reajustes originados da incidên-
cia dos impostos sobre os com-
bustíveis. A pesquisa também 
evidencia os estabelecimentos 
que cobram mais barato e mais 
caro pelo produto, por região, e a 
média dos valores cobrados pe-
los postos.

O reajuste nos combustíveis 
ocorre após o Governo Federal 
ter anunciado, há duas semanas, 
que vai aumentar os impostos 
sobre esses produtos. A nova alí-

quota do PIS/Cofi ns será cobra-
da a partir de fevereiro. E a Cide, 
que estava zerada desde 2012, vai 
voltar em três meses. Não signi-
fi ca que todos os postos vão efe-
tivar o aumento amanhã, pois 
há alguns deles que ainda pos-
suem combustíveis em seu esto-
que comprados a um preço mais 
baixo. Por isso, o Procon realiza 
a pesquisa somente 15 após o re-
ajuste ofi cial, para dar tempo de 
todos os estabelecimentos ad-
quirirem novas remessas.  

De acordo com o diretor do 
Procon Natal, Kleber Fernan-
des, o órgão tomará como base 
os dados do Governo Federal, 
que apontam para um aumen-
to de R$ 0,22 por litro de gasoli-
na e R$ 0,15 por litro de óleo die-
sel. “Caso na segunda pesquisa o 
estabelecimento esteja cobrando 
um valor reajustado acima deste 
indicado pelo Governo em rela-
ção à primeira pesquisa, servirá 
de alerta para a autuação do pos-
to”, esclarece Fernandes.

O diretor do órgão de defe-
sa do consumidor da capital ex-
plica que não há como os valo-
res estarem iguais, porém é proi-
bida a cobrança abusiva pelos 
produtos. “Em virtude da veda-
ção constitucional, porque o ar-
tigo 170 da Constituição Federal 
prevê a livre iniciativa, o livre co-
mércio, a livre concorrência, en-
tão não há possibilidade de haver 
tabelamento”, acrescenta.

Kleber Fernandes, todavia, 
atenta para a lei para alertar 
acerca da cobrança indevida. “O 
Código do Consumidor, que tam-
bém é uma lei federal, preconiza 
que todo aumento realizado de 
forma injustifi cada pode se con-
fi gurar como prática abusiva”, 

detalha.
Os aumentos serão acompa-

nhados através dos dois levanta-
mentos, que permitirão ao Pro-
con a comparação. “Vamos ve-
rifi car se vai acontecer algum 
oportunismo dos proprietários 
dos estabelecimentos em reajus-

tar os preços além do que pre-
vê de repasse da incidência dos 
impostos”.

Fernandes explica também 
que, além dos dados coletados 
nas duas pesquisas, será levada 
em conta a planilha de forma-
ção dos custos de cada posto de 

combustíveis. 
Isso porque, ainda de acor-

do com o diretor do Procon, cada 
estabelecimento tem dispên-
dios diferentes para manter-se 
em funcionamento. “Um posto 
que abre 24h por dia e uma área 
nobre da cidade tem mais gas-
tos que um que abre até as 18h 
em uma região mais periférica”, 
exemplifi ca.

Por isso, após identifi cada a 
suposta cobrança abusiva, o pos-
to terá como se justifi car, infor-
mando ao órgão fi scalizador os 
motivos de os valores não bate-
rem. Sendo constatada a irregu-
laridade, segundo Kleber Fernan-
des, o Procon tem poder de apli-
car sanções ao estabelecimento. 
“O Código de Defesa do consumi-
dor em seu artigo 56 garante ao 
órgão de defesa do consumidor, 
no caso o Procon, a aplicação de 
sanções administrativas que vão 
desde a aplicação de multa até a 
suspensão das atividades do es-
tabelecimento comercial”, deta-
lha o diretor.

A segunda pesquisa deve 
acontecer entre os dias 12 e 15 do 
mês que vem, segundo informou 
o diretor do Procon Natal. Os da-
dos do primeiro levantamento 
devem estar disponíveis no site 
do órgão até a segunda-feira. Os 
que serão coletados na segunda 
oportunidade também vão para 
o endereço digital depois de se-
rem computados.

 ▶  Procon terá como referência o aumento de R$ 0,22 por litro de gasolina e R$ 0,15 por litro de óleo diesel

EDUARDO MAIA / NJ
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O SECRETÁRIO MUNICIPAL de Saúde, 
Cipriano Maia, vai deixar o cargo 
na próxima segunda-feira. A exo-
neração vai ser publicada no Di-
ário Ofi cial do Município (DOM) 
e marca também a nomeação do 
sucessor, o médico Luiz Rober-
to Fonseca, ex-secretário estadu-
al de Saúde, que já promete iniciar 
o trabalho com o estudo de viabi-
lidade para a construção de um 
hospital público municipal.

Prestes a iniciar a jornada na 
administração da saúde da capi-
tal, Luiz Roberto foi apresenta-
do ontem pela manhã aos servi-
dores pelo antecessor. “Rei posto, 
rei morto”, brincou Cipriano Maia, 
após as devidas apresentações. Ci-
priano ciceroneou o sucessor pe-
los corredores da secretaria, nas 
antigas dependências do Hotel 
Ladeira do Sol, no bairro de Areia 
Preta, zona leste.

Luiz Roberto disse que, após 
assumir ofi cialmente a pasta, 
vai se dedicar aos estudos para 
a construção de um hospital pú-
blico municipal. Ele não quis en-
trar em detalhes, nem mesmo de-
fi niu que tipo de atendimento se-
ria prestado pela nova unidade. 
“Não posso revelar maiores deta-
lhes, mas esta é a minha priorida-
de para 2015”, ressaltou. 

O futuro secretário destaca a 
necessidade de estudos para ava-
liar a possibilidade da construção 

de uma unidade ou mesmo a via-
bilidade de arrendamento de uma 
instituição privada. “Não temos 
um projeto defi nido, mas já conta-
mos com a aprovação do prefeito 
Carlos Eduardo Alves”, afi rma.

Ele foi um dos artífi ces do pro-
jeto do Hospital de Trauma do Go-
verno do Estado, que tem garan-
tidos R$ 100 milhões para a cons-
trução, mas que está emperrado 
por conta de trâmites para 
desapropriação de terreno. A uni-
dade vai ser edifi cada na zona oes-
te da cidade.

Luiz Roberto vai receber uma 
pasta com diversas obras em exe-
cução para o longo do ano: duas 
Unidades de Pronto Atendimen-
to (UPA) e oito Unidades Básicas 
de Saúde (UBS). Também se espe-
ra o início das atividades da Ma-
ternidade Leide Morais, na zona 
norte de Natal, para os próximos 
15 dias.

Contudo, a gestão terá um de-
safi o para operacionalizar as es-
truturas: o défi cit de servidores. 
Um concurso público para o pre-
enchimento de cargos precisa ser 
realizado ainda este ano. A esti-
mativa é de que sejam necessá-
rias quatro mil funcionários  para 
a composição das vagas. “Esta-
mos fazendo o levantamento dos 
cargos existentes para defl agrar 
o concurso público”, afi rma Luiz 
Roberto. 

A questão é que a saúde 
municipal não tem quadro de car-
gos defi nido para saúde. As va-

gas eram preenchidas de acordo 
com a necessidade. “Não há uma 
lei defi nindo a quantidade de car-
gos”, detalha. A secretaria muni-
cipal de Administração (Semad) 
ainda está construindo a estrutura 

de cargos. Um projeto de lei deve 
ser entregue pela prefeitura para 
apreciação da Câmara Municipal. 
Com isso, o município espera rea-
lizar concurso para contratar no-
vos servidores.

Além disso, um concurso pre-
visto para este ano, o de agentes 
de endemia, foi suspenso no úl-
timo dia 22 pela justiça estadual. 
O certame serviria para substituir 
quase 600 trabalhadores tempo-

rários. O Ministério Público ajui-
zou uma ação exigindo o aumento 
da quantidade de vagas para por-
tadores de defi ciência de 5% para 
20% do total. O município recor-
reu da sentença.

NOVO SECRETÁRIO DE SAÚDE QUER 
CONSTRUIR HOSPITAL MUNICIPAL 
/ PROJETOS /  LUIZ ROBERTO FONSECA VAI ASSUMIR A PASTA NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA EM SUBSTITUIÇÃO A CIPRIANO MAIA; 
NO ÚLTIMO ENCONTRO ENTRE OS DOIS, O FUTURO GESTOR DIZ QUE OUTRA PRIORIDADE SERÁ A REALIZAÇÃO DE CONCURSO PÚBLICO     

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Após apresentar aquele 
que será o sucessor dele aos 
servidores da saúde municipal, 
o ainda secretário Cipriano 
Maia conduziu uma coletiva 
de imprensa para apresentar o 
balanço das atividades à frente 
do cargo. Ele também falou das 
justifi cativas para o pedido de 
demissão. 

O principal motivo é o 
contexto político. Ele é fi liado 
ao Partido dos Trabalhadores, 
legenda opositora da atual gestão 
municipal, e temia possíveis 
confl itos com a direção petista 
caso se mantivesse no cargo. 
“Poderia ocorrer incômodo e 
não seria possível fi car neste 
contexto”, afi rma.

A indicação de Cipriano 
Maia ao cargo já havia sido 
fonte de críticas dentro do 

partido em 2012. Ele chegou 
a ser pressionado a deixar o 
partido, mas conseguiu superar 
as divergências. No entanto, 
com a pretensão eleitoral do PT 
para 2016, o secretário decidiu 
entregar o cargo. “Eu comuniquei 
ao prefeito que deixaria o cargo. 
Quero evitar maiores desgastes”, 
justifi ca.

Ele também se disse 
desgastado para continuar o 
trabalho. Culpou o “emperramento 
burocrático” da gestão municipal. 
“Tive muitas difi culdades para 
tocar projetos e atividades. Sofri 
muito com a judicialização de 
muitas ações”, conta. 

Cipriano Maia explica que 
foi ele quem escolheu o sucessor. 
“Procurei Luiz Roberto Fonseca 
para saber da disponibilidade de 
atuar no município. Ele aceitou 

o cargo e fará uma boa gestão”, 
avalia. Médico, especializado em 
saúde coletiva, ele diz que vai se 
dedicar ao exercício da docência 
como professor do curso de 
medicina da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. 
“Na próxima segunda-feira, eu 
me apresento ao departamento 
da faculdade”, conta.

Ele também apresentou 
o balanço dos trabalhos à 
frente da secretaria municipal. 
Comemorou o aumento da 
cobertura de atendimento em 
saúde. “A atenção básica subiu 
de 23% para 52% e a odontologia 
de 17% para 100%. Mas temos 
muito a fazer no atendimento de 
urgência e emergência”, conta.

A perspectiva era de que sua 
gestão na secretaria terminasse 
as obras de três UPAs no 

primeiro ano de governo Carlos 
Eduardo Alves. A estrutura iria 
se somar aos serviços da UPA 
de Pajuçara, na zona norte, 
inaugurada em 2011. Hoje, 
passados dois anos, apenas a 
unidade de Cidade da Esperança, 
na zona oeste da cidade, foi 
inaugurada. “Temos a questão 
da falta de servidores. Não 
podemos abrir uma estrutura 
sem servidores”, justifi ca. 

As unidades de pronto 
atendimento do bairro do 
Planalto, na zona sul, e a do 
bairro de Potengi, na zona norte, 
com custo por unidade de R$ 
3 milhões, devem ter as obras 
iniciadas ainda este ano. Ele 
diz ainda que o município tem 
em caixa R$ 5 milhões para a 
construção de oito unidades 
básicas de saúde e a reforma de 

outros 35 postos de atendimento.  
Cipriano espera também 

que o concurso público seja 
realizado este ano. “É uma das 
minhas frustrações não ter 
realizado o concurso. Precisamos 
de 100 médicos para garantir as 
atividades de todas as estruturas 
de saúde. Só que esbarramos na 
falta de uma lei municipal para 
delimitar a quantidade de cargos 
da saúde. Não sabemos quantas 
vagas estão disponíveis”, reforça. 

Para o futuro secretário, ele 
deixa R$ 50 milhões no caixa 
do Fundo Municipal de Saúde 
(FMS). “Diferente do meu 
antecessor, a saúde será entregue 
organizada e com investimentos 
previstos até o fi m do ano. Eu fi z 
meu papel e saio do cargo com 
a sensação do dever cumprido”, 
fi naliza. 

CONTENÇÃO 
DE GASTOS

Luiz Roberto Fonseca vai 
iniciar o trabalho num momento 
delicado para o município. Na 
semana passada, o prefeito 
Carlos Eduardo determinou o 
corte de 25% das despesas em 
todas as secretarias, cobrou mais 
rigor no controle dos gastos e 
nos processos licitatórios. “Eu sei 
trabalhar numa estrutura com 
contingenciamento de gastos,  
mas já esperamos que a saúde e 
a educação, pastas consideradas 
essenciais, possam ter um olhar 
diferenciado”, afi rma.

O pagamento para os 
terceirizados também será 
problema para o futuro 
secretário. A começar pelo 
Hospital Psiquiátrico Severino 
Lopes, que ameaça suspender 
o atendimento prestado aos 
pacientes do Sistema Único de 
Saúde. A direção da unidade 
exige o reajuste no pagamento 
do leito hospitalar. Hoje, o custo 
da diária é de R$ 49,50. O hospital 
quer uma equiparação com o 
valor cobrado pelas unidades 
hospitalares de atendimento 
generalista, ao custo de R$ 300. 
“Não temos como pagar este 
valor. Estamos negociando para 
pagar R$ 16 a mais”, informa.

Há ainda a preocupação de 
pagamento para cooperativas 
médicas e hospitais particulares. 
Os pagamentos dos meses de 
dezembro e janeiro esperam 
a abertura do orçamento 
municipal para pagar os valores 
devidos. A liquidação fi nanceira 
das cirurgias eletivas é feito 
através de um convênio com o 
Governo do Estado. Por mês, 
são gastos R$ 5 milhões com os 
contratos. O município fi ca com 
40% e o Estado com os outros 
60%.

AFASTAMENTO POR QUESTÕES POLÍTICAS 

A SAÚDE SERÁ ENTREGUE 
COM INVESTIMENTOS 
PREVISTOS ATÉ O FIM 
DO ANO. EU FIZ MEU 
PAPEL E SAIO COM A 
SENSAÇÃO DO 
DEVER CUMPRIDO”

Cipriano Maia,
Secretário de Saúde demissionário

EU SEI TRABALHAR 
NUMA ESTRUTURA COM 

CONTINGENCIAMENTO 
DE GASTOS, MAS  

ESPERAMOS QUE A 
SAÚDE POSSA TER UM 

OLHAR DIFERENCIADO”

Luiz Roberto Fonseca,
Futuro secretário de Saúde

 ▶ Luiz Roberto Fonseca (sentado) foi apresentado ontem pela manhã aos servidores da pasta pelo secretário Cipriano Maia, a quem sucederá segunda-feira 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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AGÊENCIA BRASIL

A falta de chuvas começa a re-
velar prejuízos no setor do agro-
negócio brasileiro. São muitos os 
efeitos da escassez de chuvas so-
bre a produção de hortaliças, e 
também a pecuária vem sentin-
do impactos da crise hídrica, dis-
se o presidente da Associação de 

Pequenos Produtores Rurais de 
Monteiro Lobato e Região, José 
Augusto Rosa Santos. “Em todo 
o estado de São Paulo, a situação 
está complicada”, afi rmou Santos.

O diretor da Sociedade Nacio-
nal de Agricultura (SNA), Helio Si-
rimarco, disse que algumas áre-
as agrícolas brasileiras “já têm in-
dicação de perdas, de quebra de 

safra e de produtividade”. Segun-
do Sirimarco, a situação é mais sé-
ria em Goiás, onde a Federação de 
Agricultura e Pecuária estima que 
pelo menos 15% da produção to-
tal do estado, o que equivale a 1,4 
milhão de toneladas de soja, esta-
riam perdidos devido à seca. Caso 
essa perda se confi rme, Sirimarco 
calcula prejuízo fi nanceiro de R$ 
1,2 bilhão.

Em Mato Grosso, há indícios 
de problemas localizados, decor-
rentes mais de queda de produti-
vidade. “No restante do país, por 

enquanto, nada mais sério”, in-
formou Sirimarco. No Sudeste, as 
culturas mais afetadas, até o mo-
mento, são café e cana. Para ele, a 
soja e o milho são os plantios que 
mais preocupam:  já foram colhi-
dos entre 5% e 6% da safra de soja 
em Goiás, mas ainda é cedo para 
ter uma visão mais clara do que 
vai ocorrer em nível nacional.  Si-
rimarco acredita que as chuvas 
anunciadas pelo serviço de me-
teorologia devem aliviar a parte 
de café e cana, no Sudeste, e a de 
grãos, no Centro-Oeste.

As preocupações dos agriculto-
res, prefeitos e do governador Ro-
binson Faria podem diminuir nos 
próximos dias. Segundo o metereo-
logista da Emparn, Gilmar Bristot, 
as condições oceânicas apontam 
para a ocorrência de chuvas a par-
tir de amanhã. 

Gilmar Bristot disse que nesta 
última semana o monitoramen-
to do comportamento do Oceano 
Atlântico Sul apontou um aqueci-
mento da superfície, nos últimos 
cinco dias até ontem, o que sina-
liza para a possibilidade de chuvas 
no Nordeste. 

Segundo o metereologista, o 
aquecimento dos últimos dias é 
uma evolução favorável do quadro, 
que pode signifi car mudanças nas 
previsões até então pessimistas 
com relação à ocorrência de chu-
vas em Natal e no interior. 

Essas condições favorecem 
mudanças a partir deste domingo, 
no litoral e no interior, mas as chu-
vas devem fi car mais fortes a partir 
de quarta ou quinta-feira da próxi-
ma semana por causa do fenôme-
no de convergência,  provocando o 
encontro de ventos alísios dos he-

misférios norte e sul, que faz com 
que o ar quente e úmido ascenda, 
criando nuvens carregadas que fa-
vorecem a formação de chuvas no 
continente. O resfriamento dos úl-
timos dias impedia essa formação.

Algumas áreas como o sul do 
Ceará e o Oeste do Rio Grande do 

Norte podem apresentar panca-
das de chuvas. Quinta-feira à noi-
te choveu fraco em Caicó, no Se-
ridó. Mesmo assim, disse Bristot, 
não dá para dizer aonde vai cho-
ver no Estado nem a intensidade.   

O Oceano Pacífi co estava res-
friado no fi nal de dezembro e ja-

neiro e o Atlântico, que não esta-
va favorável, agora  apresenta mu-
danças positivas no clima para as 
chuvas. A resposta não é imedia-
ta e só com o passar do tempo o 
Atlântico se acostumará ao novo 
padrão. 

A mudança é uma boa notícia, 
mas não é bom criar expectativas, 
alertou Bristot. Mesmo assim, ele 
explicou que quando isso acon-
tece em janeiro e fevereiro, é um 
bom sinal para a quadra chuvosa 
no interior, que começa a partir do 
segundo mês do ano até maio.

No fi nal do ano passado, a me-
tereologia passou a informação 
que poderia ter o inverno mais 
cedo, mas a evolução do Atlântico 
Norte e Sul não foi boa e o resulta-
do foi de pouca chuva. 

Para o agricultor, este momen-
to de primeiras chuvas é uma boa 
hora para plantar e o governo está 
correto para iniciar a distribuição 
das sementes na próxima sema-
na. Dias 29 e 30 de fevereiro, mete-
reologistas de todo o Nordeste se 
reúnem em Natal para anunciar 
como será o regime de chuvas na 
região este ano. 

O GOVERNADOR ROBINSON de Faria 
anunciou ontem cinco  medidas 
emergenciais de curto prazo de 
combate aos efeitos da seca, que 
há três anos afeta o semiárido do 
Rio Grande do Norte e pelo quarto 
ano consecutivo pode ampliar os 
prejuízos que vem causando. 

Em um prazo de três meses, 
Robinson Faria quer concluir os 
7% que restam da Adutora Alto 
Oeste, contratar 556 carros-pipa 
e instalar 1.700 poços tubulares já 
perfurados. Ele suspendeu qual-
quer tipo de repasse do Estado 
para as festas de carnaval e deter-
minou o lançamento de uma cam-
panha contra o desperdício para 
conscientizar a população sobre o 
uso racional da água.  

As medidas foram anunciadas 
ontem na reunião de emergência 
do Comitê de Combate à Seca no 
gabinete do governador, ocasião 

em que Robinson Faria disse que 
vai marcar audiências com os mi-
nistérios da Integração Nacional e 
das Cidades para viabilizar a exe-
cução das obras. 

O governador vai precisar de 
R$ 30 milhões para a instalação 
dos 1.700 poços que estão em con-
dições de uso e a perfuração de ou-
tros em locais ainda a serem divul-
gados. Da mesma forma, o gover-
no também vai atrás de recursos 
para os carros-pipa a fi m de man-
ter o abastecimento nas cidades 
em colapso e em via de ter a dis-
tribuição suspensa pela Caern por 
falta de água nos reservatórios. 

O custo mensal dos 556 car-
ros-pipa será de R$ 6 milhões e 
os recursos devem ser repassados 
pelo Ministério das Cidades, co-
mandado pelo ministro Gilberto 
Kassab, presidente do PSD, o mes-
mo partido do governador. 

A Adutora do Alto Oeste co-
meçou a ser construída em 2012 
com orçamento geral de R$ 122 
milhões. A obra executada pela 
construtora EIT está paralisada 
por falta de pagamento. Para re-
tomar o serviço, o governo vai ter 
que garantir o pagamento de uma 
dívida de R$ 5 milhões com a em-
preiteira e mais R$ 1,5 milhão de 
contrapartida para que o governo 
federal libere recursos para a fi na-
lização. Não reunião de ontem não 
foi divulgado quanto será preciso 
para fi nalizar os 7% da adutora. 

O plantão de emergência que 
o Governo do Estado implantou, 
disse Robinson Faria, é composto 
por representantes da Caern, Se-
marh, Secretaria de Recursos Hí-
dricos, Idema e Instituto de Ges-
tão de Águas (Idiarn), além da 

Defesa Civil, que se reunirão per-
manentemente para tratar da si-
tuação provocada pela estiagem. 

As medidas mais urgentes são 
de curto prazo, mas o comitê tam-
bém vai montar ações de médio e 
longo prazos que não foram anun-
ciadas ontem pelo governador, 
para quem a urgência é atender os 
oito municípios que estão com co-
lapso no abastecimento  e mais 44  
que estão em alerta e podem en-
trar em colapso por causa do baixo 
nível dos reservatórios, de onde a 
Caern retira água, trata e distribui 
para as população da zona urbana. 

O chefe do Executivo admi-
tiu que está preocupado com a si-
tuação. Por isso, entre as medidas 
emergenciais está o lançamen-
to de uma campanha publicitária 
para evitar o desperdício de água 
neste momento de crise no abas-
tecimento. A lista dos 44 muni-
cípios não foi divulgada, mas o 
NOVO JORNAL teve acesso a um 
mapa com a situação em que se 
encontram 57 municípios poti-
guares (ver abaixo) 

Quarenta e quatro municípios 
do Rio Grande do Norte estão em 
estado de alerta, com risco de en-
trar em colapso no abastecimen-
to. O secretário do Meio Ambien-
te e dos Recursos Hídricos,  José 
Mairton França, disse que o alerta 
não é motivo para pânico. Ele dis-
se ainda que a Adutora Alto Oeste 
é prioridade máxima para aliviar 
a situação principalmente de Pau 
dos Ferros, São Francisco do Oes-
te e outros municípios que estão 
com colapso no abastecimento. 

O açude de Pau dos Ferros está 
praticamente no volume morte. 
De acordo com a medição feita 

pela Secretaria do Meio Ambien-
te e dos Recursos Hídricos (Sema-
rh), no dia 26 passado o açude es-
tava com apenas 1,40% de sua ca-
pacidade de 54,8 milhões de me-
tros cúbicos. A Adutora Alto Oeste 
deve começar a operar parcial-
mente. Quando estiver concluída 
terá uma extensão de 320 km, com 
previsão de benefi ciar 200 mil pes-
soas de 28 cidades da região. 

Enquanto isso não açonte-
ce, a Caern suspendeu o abaste-
cimento nos municípios de São 
Miguel, Tenente Ananias, Paraná, 
João Dias, São Francisco do Oeste, 
Antônio Martins, Luiz Dantas no 
Oeste e em  Carnaúba dos Dantas, 
atingindo uma população de 130 
mil pessoas. 

AGRONEGÓCIO CONTABILIZA 
PERDAS COM FALTA DE CHUVA

 ▶ Produção de hortaliças vem sofrendo com o impacto da seca

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

GOVERNADOR ANUNCIA 
MEDIDAS CONTRA A SECA
/ EMERGÊNCIA /  ENTRE AS AÇÕES PARA SOCORRER MUNICÍPIOS EM SITUAÇÃO CRÍTICA ESTÃO A CONCLUSÃO DA ADUTORA 
DO ALTO OESTE, INSTALAÇÃO DE POÇOS TUBULARES E CONTRATAÇÃO DE CARROS-PIPA; GOVERNO NÃO VAI APOIAR CARNAVAL

 ▶ Medidas foram anunciadas ontem na reunião de emergência do Comitê de Combate à Seca no gabinete do governador

 ▶ José Mairton França, secretário do 

Meio Ambiente e Recursos Hídricos

 ▶ Enquanto a chuva não vem, a meta é contratar 556 carros-pipa

SINAL DE CHUVA

Situação atual de abastecimento 

1 – Água Nova crítico 
2 – Almino Afonso regular
3 – Antônio Martins colapso
4 – Cel. João Pessoa bom
5 – Doutor Severiano crítico
6 – Encanto Nível crítico
7 – Francisco Dantas regular
8 – Frutuoso Gomes crítico
9 – Itau bom
10 – João Dias colapso
11 – José da Penha bom 
12 - Lucrécia crítico
13 – Luís Gomes colapso
14 – Marcelino Vieira bom
15 – Martins crítico
16 – Olho D’água dos Borges bom
17 – Paraná  colapso
18 – Pau dos Ferros regular
19 – Pilões crítico
20 – Portalegre bom 
21 – Rafael Fernandes crítico
22 – Rafael Godeiro bom 
23 – Riacho da Cruz bom 
24 – Riacho de Santana crítico
25 – Rodolfo Fernandes bom
26 – São Francisco do Oeste colapso
27 – São Miguel colapso 
28 – Serrinha dos Pintos regular
29 – Severiano Melo bom
30 – Taboleiro Grande bom
31 – Tenente Ananias colapso
32 – Umarizal bom
33 – Venha Ver regular
34 – Viçosa bom 
35 – Acari Nível crítico
36 – Currais Novos crítico/colapso 
37 – Bodó regular
38 – Florânia regular
39 – Lagoa Nova regular
40 – São Vicente regular
41 – Tenente Laurentino Gomes regular
42 -  Carnauba dos Dantas colapso 
43 – Equador Nível crítico 
44 – Santana do Seridó Nível crítico
45 – Ipueira colapso
46 – São João do Sabugi regular
47 – Caicó crítico/colapso 
48 – Cerro Corá Nível crítico
49 – Cruzeta crítico
50 – Jardim de Piranhas crítico
51 – Jardim do Seridó Nível crítico
52 – Jucurutu regular
53 – São Fernando crítico/colapso
54 – Timbauba dos Batistas crítico
55 – Ouro Branco colapso
56 – Parelhas regular
57 – São José do Seridó colapso 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Num cenário de escassez de 
água, o mau uso torna-se uma 
grande preocupação dos órgãos 
responsáveis pela gestão do 
recurso. A Companhia de Águas 
e Esgotos do RN (Caern) iniciou 
ainda em 2013 um trabalho para 
a redução das perdas de água no 
sistema, que deve ser continuado 
pelo novo diretor-presidente, 
Marcelo Toscano. “Precisamos 
reduzir as perdas e este é um 
trabalho contínuo”, destacou.  

Os números ofi ciais da 
companhia dão conta de que 
apenas 53% do que é retirado dos 
reservatórios chega às torneiras. 
Os 47% restantes perdem-
se no caminho, seja graças a 
vazamentos, falhas nos sistemas 
adutores ou roubo de água. 

A perda equivale a um 
“prejuízo” médio de 8,9 bilhões 
de litros por mês. Na pratica, 
acredita-se que a perda seja 
menor, já que ainda há muitos 
medidores velhos na rede que 
acabam apontando um consumo 
menor do que o real. 

Para conter estas perdas, 
uma das medidas adotadas pela 
Companhia será a instalação 
de 300 mil novos hidrômetros, 
que devem começar a mostrar 
o número correto do que é 
consumido, diminuindo a 
estimativa de perda. Além 
disso, a companhia trabalha na 
substituição de tubulações velhas, 
que têm provocado vazamentos 

“invisíveis” na rede, além da 
atuação na fi scalização para 
evitar roubos. 

“E este trabalho não pode 
parar. Quando você termina de 
substituir um hidrômetro, já 
está na hora de trocar aquele 
primeiro que foi substituído. É um 
investimento contínuo”, destacou 
Toscano. 

As medidas adotadas pela 
companhia já começaram a surtir 
efeito. Em 2013, no período que 
vai de janeiro a junho, as perdas 
totalizavam cerca de 54%.  Além 
disso, em comparação com 
outras companhias, o índice de 
perdas no estado é relativamente 
baixo. Na Sabesp, companhia 
responsável pelo saneamento 
básico de São Paulo, o volume de 

perdas chega a 70%. 
Em todo o estado, de acordo 

com diretor da Caern, há cerca 
de 950 mil pontos de consumo 
de água. A perda é exatamente 
a diferença entre o total que é 
disponibilizado e a soma das 
micromedições em cada um 
destes pontos.

COM DUAS SEMANAS à frente da 
Companhia de Águas e Esgotos 
do Rio Grande do Norte (Caern), o 
engenheiro civil Marcelo Toscano 
aponta três metas para sua gestão: 
reduzir as perdas de água, melho-
rar o atendimento à população e 
ampliar consideravelmente a ma-
lha de saneamento do estado. A 
expectativa é de que ainda neste 
primeiro semestre de 2015 come-
cem as obras que farão de Natal, 
daqui a dois anos, a primeira capi-
tal do país 100% saneada. 

Para cumprir parte das metas, 
Toscano conta com um importan-
te legado deixado pela gestão an-
terior: o Sanear RN, programa es-
tadual cujo investimento é esti-
mado em R$ 1,4 bilhão. Logo que 
sejam iniciadas, a previsão é con-
cluir o programa em dois anos, 
com 1,6 mil km de rede de esgo-
to instaladas e mais de 50 estações 
tratamento e 50 estações elevató-
rias de esgoto.

Atualmente, apenas 36% da 
capital potiguar é saneada, en-
quanto no estado este índice não 
passa dos 27%. Com os investi-
mentos previstos no Sanear RN, 
além de 100% do saneamento de 
Natal, espera-se atingir 80%, ao 
menos, no interior do Rio Grande 
do Norte. 

O início das obras está depen-
dendo apenas do parecer defi niti-
vo da Caixa Econômica Federal e 
do Ministério das Cidades, além 
de algumas licenças ambientais 
que estão sob análise do Institu-
to de Defesa do Meio Ambiente do 
RN (Idema/RN. “Nós acreditamos 
que teremos a liberação em breve. 
A Caixa já concordou com os pre-
ços apresentados e hoje (sexta-fei-
ra) tivemos uma reunião aqui com 
o Idema e está tudo bem encami-
nhado”, assinalou. 

Dentro do Sanear RN, estão 
previstas em Natal a construção 
de duas novas Estações de Trata-
mento de Esgoto, a ETE Jaguaribe, 
na Zona Norte, e ETE Jundiá, no 
bairro de Guararapes. Estes dois 

equipamentos serão fundamen-
tais para a despoluição do Rio Po-
tengi, hoje o receptor de boa parte 
do esgoto não tratado. 

“Este é um processo integra-
do. Quando estivermos com 100% 
de Natal saneada, teremos um Rio 
Potengi menos poluído. Não se 
sabe quanto tempo levará para fi -
car despoluído, porque faz muito 
anos que ele recebe esgoto”, expli-
cou. Os recursos destinados para 
aumentar a cobertura do esgota-
mento sanitário são provenien-

tes do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) do gover-
no federal.

 O Sanear RN contempla 17 ci-
dades, além da capital. Serão con-
templadas Areia Branca, Assu, 
Goianinha, Jardim de Piranhas, 
João Câmara, Mossoró, Nova Cruz, 
Pium, Cotovelo e Pirangi, Pau dos 
Ferros, São José de Mipibu, Tibau 
do Sul e Pipa, Canguaretama, Apo-
di, Parelhas, São Paulo do Potengi, 
Macaíba e Caicó.  As obras devem 
acontecer de maneira concomi-

tante na capital e no interior. 
Em relação à meta de me-

lhorar o atendimento ao públi-
co, Toscano projeta para este 
ano a implantação de um Call 
Center. Ele explicou que já exis-
te um projeto, que está passando 
por modifi cações para que seja 
implantado. 

ATENDIMENTO
“Mas antes do call center, esta-

mos nos ajustando internamente 
para atender a esta demanda que  
virá. Não adianta você ter 100% de 
atendimento ao público, se a res-
posta dada pela Companhia não 
for rápida. Então estamos fazen-
do o dever de casa, para quando 
o Call Center vier a se estruturar, 
a estarmos pronto para atender 
bem a população”, afi rmou. 

Hoje, só existe a ouvido-
ria. O diretor-presidente da Ca-
ern não revelou quantos termi-
nais de atendimento devem ser 
implantados. 

TOSCANO DEFINE 
METAS PARA CAERN
/ AÇÃO / ENTRE AS PRIORIDADES DO NOVO PRESIDENTE DA COMPANHIA ESTÃO AMPLIAR A 
MALHA DE SANEAMENTO, REDUZIR PERDAS DE ÁGUA E MELHORAR O ATENDIMENTO AO USUÁRIO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

COMBATE ÀS PERDAS 

QUANDO ESTIVERMOS COM 100% DE NATAL 
SANEADA, TEREMOS UM RIO POTENGI MENOS 
POLUÍDO. PORÉM, NÃO SE SABE QUANTO TEMPO 
LEVARÁ PARA ELE FICAR DESPOLUÍDO”

Marcelo Toscano,
Presidente da Caern

47%

É o índice de desperdício  
calculado pela Caern com 

vazamento, falhas no 
sistema e roubo de água 

De volta ao começo

A primeira experiência 
de Marcelo Toscano no 
setor público foi em 2009 
na Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande do 
Norte, onde desde o último 
dia 16 ocupa a cadeira da 
presidência. Desde então, ele 
já foi o presidente do Instituto 
de Defesa do Meio Ambiente 
do RN (Idema/RN), assessor 
geral da Vice-Governadoria e, 
mais recentemente, secretário 
de Meio Ambiente e Urbanismo 
da Prefeitura de Natal. 

Aos 38 anos de idade, ele 
encara o novo cargo como um 
importante desafi o. “Encontrei 
uma Caern bem mais 
estruturada do que quando 
passei pela primeira vez. Hoje 
a Caern é uma empresa que 
paga suas contas em dia, não 
tem débitos. Então o desafi o é 
bem maior para uma gestão 
que está iniciando, com a 
obrigação de dar andamento 
ao que foi feito e melhorar o 
que tem que ser melhorado”, 
afi rmou. 

Toscano é engenheiro 
civil por formação, tem pós 
graduação em Gás e Petróleo e 
está se graduando em Gestão 
Ambiental. É casado e tem 
uma fi lha. 

 ▶ Perda equivale a um prejuízo médio de 8,9 bilhões de litros por mês

MINISTRA DEFENDE MAIS 
CRÉDITO PARA PROGRAMA

/ BRASIL SEM MISÉRIA /

A MINISTRA DO 
Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome, Tereza 
Campello, apontou ontem 
(30) os próximos passos do 
governo para aumentar a 
inclusão social e econômica 
nos próximos anos. Ela 
destacou a importância 
em ampliar o acesso ao 
crédito, inclusive aos 
microempreendedores.

“O crédito tem que ser 
melhorado. Temos, por 
exemplo, um avanço grande 
no crédito público dos nossos 
bancos, mas temos que 
melhorar essa ação. Nós temos 
todo um esforço do Sebrae 
[Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micros e Pequenas Empresas] 
de ampliar a formalização. 
Temos agora que avançar 
na qualifi cação desses 
microempresários”, disse ela, 
ao lembrar que o lema do atual 
governo, “Pátria educadora”, 
abrange várias áreas da 
educação.

“Quando a gente fala em 
pátria educadora, não estamos 
nos referindo exclusivamente 
à agenda de educação formal. 
Esta é uma agenda ampla. 
Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego 
(Pronatec) se insere nesta 
agenda; levar assistência 
técnica e conhecimento aos 
produtores rurais também é 
parte desta agenda”, ressaltou.

A ministra esteve na 
apresentação dos resultados 

do Programa Brasil sem 
Miséria, executado entre 2011 
e 2014, e exaltou os números 
obtidos. Segundo os números 
divulgados pelo governo, todas 
as metas foram cumpridas, 
algumas até ultrapassadas. O 
documento mostra que em 
dezembro de 2014 o Pronatec 
registrou mais de 1,57 milhão 
de matrículas em cursos de 
qualifi cação profi ssional. 
O Bolsa Família, por sua 
vez, chegou a 14,1 milhões 
de famílias atendidas, com 
investimentos de R$ 26,3 
bilhões. Os dados do governo 
dão conta de 22 milhões de 
brasileiros saídos da miséria.

Tereza Campello também 
criticou as notícias divulgadas 
no início da semana, que 
mostraram a estagnação do 
país, bem como da América 
Latina, na redução da miséria. 
Ela explicou que os dados 
da Comissão Econômica 
para a América Latina e o 
Caribe (Cepal) já haviam sido 
divulgados em setembro de 
2014 pela Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
(Pnad). “A Pnad foi divulgada 
no dia 18 de setembro de 
forma transparente, depois 
virou assunto de novo. Toda 
vez que alguém solta um 
relatório em cima do mesmo 
dado, de novo isso vira um 
assunto, lamentavelmente. 
Quando sai o mesmo dado 
várias vezes e o dado é 
positivo, não vira assunto”.

NEY DOUGLAS / NJ

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Quando os problemas se tornam absurdos, os 
desafi os se tornam apaixonantes”

Dom Helder Câmara (1909 – 1999)
Arcebispo emérito de Olinda e Recife, grande defensor 

dos direitos humanos durante o regime militar e único 

brasileiro indicado quatro vezes ao Prêmio Nobel da Paz
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 ▶ Devido ao grande sucesso, 
Oswaldo Montenegro volta ao Teatro 
Riachuelo com a turnê 3x4 no dia 21 
de fevereiro

 ▶ Priscila Pontes e Vanessa Florêncio no lançamento do 

Carnaval de Macau na Sal&Brasa

 ▶ Marcus Peixoto, presidente da UnP e a Reitora Sâmela Gomes, com 

os egressos Camilo Gabriel e Cacau Wanderley, da Cozinharia

Lançamento 
do decorado
In Mare Bali 
em Cotovelo

Fotos
1. Artur Germano, Mariana Oliveira   

Joyce Aguiar e Nazareno Júnior
2. Bruno Bessa, Mônica Magalhães, 

Andrea e Arnaldo Carneiro
3. Luciana e Eduardo Melo
4. Ana Zélia Maia com Teca Melo e 

Wanda Barreto
5. Hillana Silva,Mychelynne Rodrigues, 

Eline Eulália e Andréia Rocha
6. Renée Silveira, Marilia Bezerra, 

Clarissa Sá e Tatiana  Carvalho 

?
VOCÊ SABIA
Que há mais de dez anos Natura EKOS celebra os tempos 
da natureza?  Que este é o jeito EKOS de fazer negócios, 
que transcende a criação de produtos e incentiva o 
empreendedorismo e o desenvolvimento socioeconômico, 
valorizando a sabedoria e a cultura dos povos tradicionais do 
Brasil? E que durante todos esses anos, a Natura aprendeu muito, 
quando conheceu uma das maiores forças da Amazônia, o açaí? 
Que, além de alimento, é um movimento cultural e uma das 
principais fontes de renda para a maior parte da população que ali 
vive? Que inspirada por essa relação vital do povo da região com o 
fruto, Natura EKOS inova no portfólio com o lançamento de três 
produtos – o Óleo Hidratante de Toque Seco, a Polpa Esfoliante 
para o Corpo e o Hidratante para Mãos na versão de 40g?
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Adaptação
A Semana de Adaptação dos novos alunos do Espaço Infantil 

Primeiros Passos aconteceu de terça até ontem, quando as crianças 
foram adaptadas à nova escola de forma gradativa, ou seja, foram 

acrescidos a cada dia, 30 minutos na carga horária escolar. Para que a 
criança se sinta segura em um território aparentemente novo, pais e 

responsáveis podem acompanhar todo o processo. Eles são essenciais 
para que os pequenos se sintam seguros nessa nova etapa. Além do 

suporte familiar e pedagógico, a semana de adaptação contou apenas 
com alunos novatos e encerrou diariamente com uma encenação 

teatral. Uma forma de estimular a interação entre as crianças de forma 
lúdica. Os demais alunos voltam às aulas na próxima segunda.

Mundo 
mágico
Até amanhã, a cidade de 
Assú receberá a caravana do 
projeto O Mundo Mágico 
do Cinema, que leva para o 
município, gratuitamente, 
diversos fi lmes de renome 
em tela de 100 metros 
quadrados e projeção 
digital.
Organizado pela empresa 
paulista No Escurinho 
do Cinema, o projeto é 
divido em cinco etapas e 
está percorrendo todas 
as regiões do Brasil desde 
o começo de janeiro. 
Em Assú, a seleção de 
fi lmes contempla os mais 
recentes da indústria 
cinematográfi ca brasileira e 
dos estúdios Disney. 
O cinema itinerante 
está instalado na Praça 
Jota Keully, e durante o 
período, serão realizadas 
diariamente duas sessões,  
sempre às 18h e às 20h.

Folia
O Bloco dos Servidores do Estado 
promove prévia de carnaval hoje, 
com shows de Rodolfo Amaral e 
Jaina Elne no Espaço Ruy Pereira. 
A programação terá ainda desfi le 
com orquestra e passistas de frevo 
pelas ruas do Centro Histórico. 
Festa gratuita e sem cordas 
começa às 14h e segue até a noite.

Novidades
O 294 Bar e Restaurante está preparando uma série de novidades 
para seus clientes a partir do dia 20 de fevereiro. Além do retorno da 
programação musical nos fi ns de semana a casa estará com combos 
promocionais de cervejas e petiscos e sugestões que não estão no 
cardápio como cortes diferenciados de carne e pratos exclusivos. 

Bom programa
A programação cultural da XX Fiart, que acontece no Pavilhão 
das Dunas do Centro de Convenções até amanhã, apresenta 
vários eventos para todos os gostos, começando sempre às 

17h30 e fi nalizando às 23h, mesmo que o evento na parte da 
comercialização funcione até 22h. A Fiart tem ainda o melhor 

artesanato de 14 países, gastronomia e eventos diversos.

Pegue... e boa leitura!
Por ocasião das comemorações do aniversário dos 92 anos 
da Previdência Social, foi lançado na última segunda-feira, 
na Gerência-Executiva do INSS em Natal, o projeto “Pegue... 
e boa leitura!”, que contou, entre outros, com a presença do 
superintendente do INSS Nordeste, João Maria Lopes, gerente-
executivo substituto, Domingo Sávio Araújo Marinho, gerente 
Regional da Dataprev no RN, Josimar Mamede, representante do 
Sindprevs e servidores do INSS e Dataprev. A iniciativa é da Seção 
de Comunicação Social do INSS RN, e consiste na arrecadação 
de livros entre editoras, segurados e servidores do INSS. Os livros 
são colocados em um local de fácil acesso ao público, externo e 
interno, que poderão levar para leitura, em sua casa e até mesmo 
no local de trabalho.

A lua de mel 
de Frederico
Aos 82 anos de idade, Frederico 
se casou com Ana, de 27 que, em 
consideração ao marido tão idoso, 
decide que devem dormir em 
quartos separados. Terminada a 
festa do casamento, cada um vai 
pro seu quarto. Ana se prepara pra 
deitar, quando ouve batidas fortes 
na porta... As batidas insistem. Ao 
abrir a porta, ela se depara com 
Frederico, com seus 82 anos, pronto 
pra ação. Tudo corre bem e após 
uma relação quente e vigorosa...
Frederico despede-se e vai pro seu 
quarto.  Passados alguns minutos, 
Ana ouve novas batidas na porta 
do quarto... É Frederico, novamente 
pronto pra ação. Ela se surpreende, 
mas deixa-o entrar. Terminada a 
relação, Frederico beija-a carinhoso 
e despede-se, indo pra seu quarto. 
Ana se prepara pra dormir 
novamente, quando escuta fortes 
batidas na porta.
Espantada, Ana abre e se depara 
com... Frederico!!! Mais do que 
pronto pra ação, com aspecto 
vigoroso e renovado. Ela diz:
- Estou impressionada que em 
sua idade possa repetir a relação 
com esta freqüência. Já estive 
com homens com um terço de 
sua idade e eles se contentavam 
apenas com uma vez. Você 
Frederico, é um grande amante!
Desconcertado, ele pergunta:
- Eu já estive aqui antes?

Moral da história: O Alzheimer 
tem lá suas vantagens!

Sadepaula

 ▶ Fernando Chiriboga 
e o Embaixador de 

Equador, Horacio Boja, no 
lançamento de seu livro
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NAS RAÍZES

Muito embora tenha nascido 
em São Paulo, mas se mudado 
para Natal, com os pais, quando 
tinha 3 anos de idade, Pablo 
afi rma que a ligação com o 
campo existe desde a sua 
infância, principalmente por 
conta da imagem de seu avô 
paterno, natural do Ceará, da 
região do Crato.

“Embora eu tenha vivido e 
ainda viva na capital, no meio 
urbano, esse lance de lidar 
com a terra e com os animais 
sempre foi muito forte durante a 
minha adolescência quando eu 
ia visitar o meu avô. E a minha 
mãe também é natural daqui do 
Rio Grande do Norte”, explica o 
fotógrafo.

Outro contato mais 
envolvente com o cenário veio 
em 2010, na época em que ele foi 

contratado pelo grupo Clowns 
de Shakespeare para registrar a 
montagem do espetáculo “Sua 
Incelença, Ricardo III” na cidade 
de Acari. “E quando eu vi toda 
aquela região, Acari acabou 

virando muito mais para mim do 
que apenas o Gargalheiras. Fui 
fazendo meus primeiros contatos 
com vaqueiros da região que 
entenderam o nosso trabalho lá, 
fomos acolhidos”, diz.

VENCEDOR DO XIV Prêmio Funarte 
Marc Ferrez de Fotografi a, consi-
derado um dos maiores reconhe-
cimentos do segmento no país, 
Pablo Pinheiro (37) se prepara 
para realizar a imersão imagética 
necessária que o público só vai po-
der conferir a partir de agosto des-
te ano, quando o e-book fotográfi -
co “Uma Tradição nos Rio Gran-
des - a imagem do Vaqueiro Con-
temporâneo em transição” chegar 
ao clique mais próximo.

Desde que foi anunciado em 
outubro do ano passado como um 
dos contemplados pela edição do 
prêmio, Pablo vem trabalhando 
na pré-produção do projeto que 
vai reunir em um único ensaio, o 
vaqueiro do Rio Grande do Norte 
(principalmente da região de Aca-
ri, no Seridó), ao vaqueiro existen-
te no interior do Rio Grande do Sul. 

A viagem para registrar a reali-
dade do estado sulista está progra-
mada para maio, enquanto boa 
parte das imagens potiguares já 
foram capturadas desde 2010, ano 
que marca a imersão profi ssio-
nal de Pablo no universo do cam-
po através do Coletivo Byreçá, do 
qual fez parte, junto com os com-
panheiros de profi ssão Th iago 
Lima e Alex Fernandes.

“A ideia agora é fazer um cruza-
mento entre esses dois Rios Gran-
des, e registrar imagens no Rio 
Grande do Sul, em contraste com 
o acervo no qual eu venho traba-
lhando nesse projeto de pesquisa 
em cima do Seridó há alguns anos”, 
defi ne Pablo, contando que no co-
meço da pesquisa, ainda em 2010, 
o coletivo do qual fez parte chegou 
a ser contemplado em um edital 
do Banco do Nordeste (BNB) e re-
alizar uma exposição no Solar Bela 
Vista com algumas imagens.

Sobre o prêmio Marc Ferrez de 
fotografi a, Pablo considera a con-
quista um marco para a carreira 
de qualquer fotógrafo. “É um dos 
prêmios mais disputados do Bra-
sil, e no ano anterior tivemos o 
Marcelo Buainain sendo reconhe-
cido com o seu olhar a cerca dos 
jumentos, mas além disso, já tive-
mos também o Ricardo Junqueira 
e Zé Frota em anos anteriores, en-
tão isso é sinal de que alguma coi-
sa a gente tá conseguindo mos-
trar”, avalia o fotógrafo.

Ele conta ainda que o proje-
to fotográfi co sobre vaqueiros po-
tiguares e gaúchos foi inscrito no 

Prêmio, pelo menos, outras cinco 
vezes até ser fi nalmente aprovado 
em 2014. “Acho que qualquer fotó-
grafo que trabalha com fotogra-
fi a documental no Brasil deve ten-
tar o Marc Ferrez. Há uns 5 anos 
eu tento aprovar esse trabalho na 
premiação, claro, todo ano com al-
guma modifi cação”, conta.

A premiação, cerca de R$ 53 
mil, vai possibilitar além da viagem 
para o Rio Grande do Sul, uma pe-
quena circulação por seis cidades 
do país, nas quais Pablo dará pales-
tras em faculdades falando sobre 

o processo criativo da sua propos-
ta. As viagens devem ocorrer ape-
nas na segunda quinzena de agos-
to, após a publicação do livro, pas-
sando por: Porto Alegre, São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Campo Grande, 
João Pessoa e Natal.

“As fotografi as serão editadas 
em junho e julho, e no mês de agos-
to lançamos de forma online e gra-
tuita porque é assim que acredito 
que deva ser quando a gente ganha 
essa grana pública”, avalia Pablo que 
já tem uma pequena equipe contra-
tada para viabilizar todo o livro.

TRABAHO DE PABLO PINHEIRO É 
PREMIADO COM O MARK FERREZ
/ RETRATOS /  FOTÓGRAFO PAULISTA RADICADO EM NATAL LEVA UM DOS PRINCIPAIS PRÊMIOS DE FOTOGRAFIA 
DO PAÍS COM PROJETO QUE RETRATA SEMELHANÇAS ENTRE VAQUEIROS DO RIO GRANDE DO NORTE E DO SUL

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CAIXA DE FOTOS

O projeto mais recente 
de Pinheiro se chama “Caixa 
de Fotos”. A publicação é 
independente e lançou o seu 
primeiro volume no ano passado. 
A ideia é que um livro pague o 
próximo até que 10 edições sejam 
publicadas ao fi nal do processo. O 
objetivo é tirar “da caixa” boa parte 
das imagens que Pablo já registrou 
da cena cultural potiguar durante 
todos esses anos de trabalho. 

“São somente imagens 
relacionadas a atividades 
culturais de palco, então dança, 
teatro, música... todas essas 
vertentes estão lá”, detalha o 
fotógrafo, afi rmando que a 
primeira edição do projeto, 
lançada em agosto do ano 
passado ainda não foi vendida 

completamente, mas que com 
o dinheiro arrecadado até agora 
ele já consegue vislumbrar uma 
segunda edição.

“Cada livro vai ter vida 
própria, então por mais que eu 
não tenha vendido tudo, com a 
grana que eu já arrecadei dá para 
pensar em um projeto gráfi co 
mais contemporâneo, então 
acredito que vá sair”, comenta 
sobre a publicação que leva a 
assinatura da empresa criada por 
ele, a “Estúdio P”.

“Além de trabalhos relacionados 
à fotografia, como produção 
cultural e diagramação, o Estúdio P 
também se tornou um selo editorial 
recentemente e já tem 3 publicações 
incluindo livros de outros fotógrafos, 
como “Linhagem”, de Henrique José. 
A ideia é fazer isso crescer também”, 
garante.

OFICINAS NAS 
ESCOLAS

O lançamento mais próximo 
do fotógrafo é o livro “Construindo 
Novos Olhares: Quando a 
Imagem Fala e Representa”, 
resultado de um período de 
ofi cinas fotográfi cas em três 
escolas municipais de Natal, 
projeto contemplado pelo Fundo 
Municipal de Cultura 2014 (FIC).

“Inscrevi essa proposta de 
trabalhar com 3 escolas do 
município envolvendo alunos e 
professores. É a primeira vez que 
consigo um resultado bacana 
por acreditar que essa formação 
artística, através da fotografi a, 

que é a minha praia, seja um 
grande catalisador para fazer com 
que os alunos dialoguem com 
todas as outras disciplinas. É uma 
forma mais completa de encarar a 
educação”, avalia.

O lançamento ocorre no dia 
28 de março na Galeria Surto 
Cultural, localizada em Ponta 
Negra, reunindo parte dos alunos 
e professores que participaram 
da ação. “O livro vai contar com 
fotografi as minhas, deles e dos 
professores. O livro também será 
disponibilizado online”, avisa o 
fotógrafo se dizendo completo aos 
37. “Publicação e educação não me 
trazem dinheiro, mas garantem a 
minha felicidade”, fi naliza.

FOTOGRAFIA 
PRECOCE

O primeiro contato com as 
imagens, pelo que se lembra, 
aconteceu aos 14 anos, mas 
quando questionado sobre o 
início profi ssional, ele responde 
que o primeiro pagamento por 
uma fotografi a veio em 1999. 
“A partir daí eu descobri que 
dava para ganhar dinheiro com 
o que eu gosto, só que não 
muito”, brinca.

Muito embora tenha 
crescido em Natal desde os 
3 anos, se mudou em 1989 
junto com toda a família para 
o Arizona (EUA), retornando à 
capital potiguar somente em 
1994. “Fomos acompanhar 
meu pai no Doutorado que ele 
ia fazer por lá”, explica, citando 
o estado norte americano, 
como um dos momentos 
importantes da sua descoberta 
fotográfi ca.

“Em 1997 como não 
tinha passado em vestibular 
nenhum, me mudei para São 
Paulo, para estudar”, continua 
Pablo, enquanto conversa com 
a reportagem do outro lado da 
linha, em Curitiba também a 
trabalho. Na capital paulista, 
Pablo acabou se formando em 
Publicidade & Propaganda pela 
Universidade Paulista, chegando 
inclusive a ser coordenador do 
curso de comunicação digital 
da faculdade.

“E durante esse tempo 
eu fi z muitos trabalhos para 
revistas especializadas em 
música e tudo mais, só que 
sentia muita vontade de voltar 
para Natal porque era aqui 
que eu queria viver, e de fato 
voltei, em 2005, com o foco de 
atuar no mercado publicitário. 
Até hoje em dia faço trabalhos 
tanto aqui, como fora do estado 
também para os quais sou 
chamado”, conta.

 ▶ Livro “Uma Tradição nos Rio Grandes - a imagem do Vaqueiro Contemporâneo em transição” deve ser lançado em agosto 

 ▶ Paulista radicado em Natal, Pinheiro revela ligação com o campo

 ▶ Trabalho com estudantes vai render livro a ser lançado ainda este ano

FOTOS: PABLO PINHEIRO
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DO PORTAL NO AR

APÓS O CORPO de 
Bombeiros dar o aval, 
durante uma visita 
realizada à comarca do 
Ministério Público do 
Rio Grande do Norte 
(MP/RN) em Mossoró, 
foi a vez de o Nogueirão 
receber o parecer positivo 
também do MP para a 
realização de jogos no 
Estádio Professor Manoel 
Leonardo Nogueira, o 
“Nogueirão”. O palco do 
futebol mossoroense 
receberá, no próximo dia 
8 de fevereiro, Potiguar 
x Força e Luz, pela 2ª 
rodada do Campeonato 
Estadual.

Antes da aprovação 
pelo MP e do laudo que 
liberou o estádio ser 
expedido, uma vistoria 
surpresa do Corpo 
de Bombeiros esta 
semana já havia dado 
o aval para os jogos. O 
Nogueirão foi liberado 
após investimentos na 
acessibilidade, pintura 
das arquibancadas, 
reforma do alambrado e 
a melhoria no sistema de 
iluminação e refl etores.

A grama do campo 
do estádio foi totalmente 
substituída e a sua 
estreia será na rodada de 
abertura do Campeonato 
Potiguar. Para os jogos 
em Mossoró, está 
liberado um público 
de 4.100 torcedores, 
distribuídos entre 3.600 
na arquibancada e 500 
nas cadeiras.

A única ressalva é 
a rede de hidrantes, 
que demandaria tempo 
para instalação e com 
isso não fi caria pronto 
em tempo hábil até o 
início do Campeonato 
Estadual. Por isso, serão 
contratados carros-
pipa e uma brigada de 
incêndio a cada partida, 
em substituição aos 
hidrantes.

“Cumprimos todas 
as exigências para a 
liberação do Nogueirão e 
o torcedor mossoroense 
poderá reunir amigos e 
familiares para assistirem 
a uma partida de futebol 
em Mossoró”, disse 
Abraão Dutra, secretário 
municipal de Esporte e 
Lazer.

Desde que foi 
municipalizado, o estádio 
tem passado por várias 
reformas e ajustes para 
atender as exigências feitas 
pelo Corpo de Bombeiros. 
Após cumprir todas as 
solicitações, o Nogueirão 
está apto a receber os 
jogos do Campeonato 
Estadual 2015.

O TORCEDOR MAIS supersticioso 
terá um motivo para fi car tran-
quilo para a estreia do América 
no Campeonato Potiguar deste 
ano. Isso porque nas últimas dez 
estreias, o Alvirrubro perdeu em 
apenas uma oportunidade.

Desde 2005, o único trope-
ço aconteceu na estreia do certa-
me de 2013, contra o Corintians de 
Caicó. Na ocasião, o Galo do Seri-
dó bateu o time da capital por 3 a 
1 no Estádio Nazarenão, em Goia-
ninha. O retrospecto é um levanta-
mento do site Vermelho da Paixão.

Na última edição do Estadu-
al, o Alvirrubro começou com o pé 

direito ao vencer o Santa Cruz por 
2 a 0 na Arena das Dunas. Ao todo 
foram oito vitórias, um empate e 
apenas uma derrota.

Para manter os bons números, 
porém, o Mecão precisa passar 
pelo primeiro adversário de 2015, 
que será o Potiguar de Mossoró, 
em partida agendada para ama-
nhã, às 18h, na Arena das Dunas.

DESFALQUE
O meia Th iago Potiguar não 

poderá atuar na estreia do Améri-
ca na temporada 2015. O nome do 
jogador não foi publicado na edi-
ção de ontem do Boletim Informa-

tivo Diário da Confederação Brasi-
leira de Futebol, o que seria neces-
sário para ele poder atuar na par-
tida contra o Potiguar de Mossoró, 
amanhã. 

O lateral Magalhães os vo-
lantes Maguinho e Marcus Viní-
cius também não foram regula-
rizados e fi cam fora da estreia do 
Alvirrubro.

Th iago Potiguar foi destaque 
em praticamente todos os amis-
tosos e jogos-treino que o Mecão 
disputou durante a pré-tempora-
da. Ele já havia falado, inclusive, 
sobre a briga sadia por uma vaga 
no time titular.

TREZE MESES APÓS sua maior der-
rota, Anderson Silva volta a lutar e 
põe à prova outro modelo de pre-
paração. Um Anderson Silva di-
ferente do que deixou o octógo-
no com a perna esquerda fratu-
rada há 13 meses retorna ao UFC, 
nesta madrugada de sábado para 
domingo, para enfrentar o norte-
-americano Nick Diaz, em Las Ve-
gas, nos Estados Unidos. Ontem, 
ele trabalhava para se manter o 
peso de sua categoria (83,9 kg).

Enquanto veste os apetre-
chos para a aula de mergulho, An-
derson, 39, olha para o lado e sor-
ri para a mulher e dois de seus fi -
lhos que se preparam para acom-
panhá-lo na aula, em Los Angeles.

Esse é um dos relatos do Spider 
aos colegas de treino sobre como 
esse pausa permitiu a ele passar 
um tempo com a família para “ver 
os fi lhos crescerem”. No começo 
da carreira, antes de o UFC sur-
gir, Anderson passava a maior par-
te do tempo fora de casa, dando 
aulas de artes marciais para man-
ter, com muita difi culdade, sua fa-
mília. Com a fama, os ganhos au-
mentaram, mas o convívio com a 
família, não.

“Até então, o Anderson pas-
sava a maior parte do tempo via-
jando, treinando, lutando. Ou ti-
nha de atender a outros compro-
missos”, conta Rodrigo “Minotau-
ro” Nogueira, amigo de Anderson e 
colega de treinamento.

Spider, aliás, incorporou o fi -
lho mais velho, Gabriel, 17, que co-
meçou a treinar boxe, à sua rotina. 
Foi assim que, dias atrás, depois de 
completar os habituais cinco assal-
tos de sparring (treino com luvas), 
chamou o fi lho para fazer com ele 
o sexto, que serviu como recreação.

Mas as novidades não se res-
tringem à vida pessoal.

“Ele ‘ouve’ mais”, afi rma Cesá-
rio Bezerra, técnico de longa data 
de Anderson, referindo-se à capa-
cidade do lutador de assimilar as 
orientações do treinador.

Anderson promoveu mudan-
ça no time ao trazer de volta o 
técnico de boxe Luis Carlos Dó-
rea, que guiou Popó a um cinturão 

mundial.
“Ele me ligou e disse: ‘Mestre, 

queria muito que o senhor esti-
vesse aqui. Você sabe o peso que 
o atleta carrega...’”, lembra Dórea, 
conhecido como bom motivador.

Com período maior para se 
preparar, Anderson promoveu 
inovações, como as sessões com 
um psicólogo especializado em 
esportes.

Treinou boxe tailandês com o 
ex-campeão Kop Pako (por sinal, 
nascido na Tailândia) e jiu-jitsu por 
três meses com o lendário faixa-
-preta carioca Ricardo de la Riva.

Também aconteceram mu-
danças fora da academia. Deixou 
de ser cliente da agência 9ine, que 
tem entre os sócios do ex-jogador 
Ronaldo. Agora tem como agente 

Marcelo Guimarães.
Depois de 398 dias da derro-

ta para o norte-americano Chris 
Weidman, é a hora de Spider colo-
car à prova as sementes que plan-
tou em 2014.

Basta vencer Diaz para garan-
tir a chance de recuperar seu cin-
turão contra o vencedor do duelo 
entre Weidman e o brasileiro Vi-
tor Belfort.

NA TV
A. Silva x N. Diaz
21h Início das lutas no canal 

Combate (Net); a luta de Ander-
son Silva não deve começar antes 
da 1h (de sábado para domingo). 
A Globo também a exibirá, mas 
não será ao vivo (deve entrar no ar 
meia hora depois).

ANDERSON SILVA VOLTA 
13 MESES APÓS REVÉS
/ UFC/  ANDERSON “SPIDER” SILVA VAI ENFRENTAR O NORTE-AMERICANO NICK DIAS, EM LAS VEGAS, 
VOLTANDO AO OCTÓGONO TREZE MESES APÓS FRATURAR A SUA PERNA ESQUERDA

América só perdeu em uma 
estreia na última década

/ ESTADUAL /

ATÉ ENTÃO, O 
ANDERSON PASSAVA A 
MAIOR PARTE DO TEMPO 
VIAJANDO, TREINANDO, 
LUTANDO. OU TINHA DE 
ATENDER A OUTROS 
COMPROMISSOS”

Rodrigo Minotauro
Lutador e amigo de “Spider”

ESTÁDIO 
NOGUEIRÃO 
RECEBERÁ 
JOGOS COM 
RESSALVAS

/ PALIATIVO /

 ▶ Estádio Nogueirão

 ▶ Anderson Silva,  ontem, controlava o seu peso para fi car dentro do limite da categoria (83,9 kg), e lutar contra o norte-americano Nick Dias

 ▶ Fora do jogo, nome de Thiago Potiguar não foi publicado no boletim da CBF

FOTOS: JOSH HEDGES/ZUFFA LLC / GETTY IMAGES
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